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RELEMBRANDO  UMA  DATA 


Espiritismo,  desde  o 
seu  advento,  tem  con¬ 
tado  com  o  apoio  de- 
cedido  e  desinteressa¬ 
do  de  sábios  e  perso¬ 
nalidades  de  renome 
em  todos  os  ramos  do  conhecimen¬ 
to  humano,  de  todas  as  raças  e 
crenças. 

Na  maioria  dos  casos,  os  sá¬ 
bios  e  intelectuais  que  mais  cons¬ 
tataram  a  autenticidade  e  o  valor 
indiscutível  do  Espiritismo,  foram 
cépticos,  materialistas  e  ateistas  in¬ 
transigentes,  que  só  depois  de  a- 
curados  estudos,  observações,  pes¬ 
quisas  e  constantes  experiências  se 
renderam  à  evidência  dos  factos. 
E  da  mesma  maneira  por  que  de¬ 
fendiam  suas  convicções  materialis¬ 
tas  ou  ateistas,  passaram  a  pregar 
e  defender  o  Espiritismo,  enfren¬ 
tando,  cora  a  coragem  caraterística 
de  valorosos  generais,  os  seus  ini¬ 
migos,  os  eternos  detratores  da 
Verdade. 

Não  citaremos  aqui  os  nomes 
dos  ilustres-  convertidos  que,  pela 
graça  do  Alto,  presenciaram  os  mais 


interessantes  fenômenos  espíritas, 
graças  aos  quais  conquistaram  e 
consolidaram  em  inamovíveis  fun¬ 
damentos,  a  verdadeira  fé  que  lhes 
serve  de  bússola  no  caminho  da 
vida,  porque  seria  fastidioso  repe¬ 
tir  mais  de  uma  centena  de  nomes 
sobejamente  conhecidos  dos  leito¬ 
res.  E,  quanto  àqueles  que  ainda 
não  os  conhecem  e  desejem  conhe¬ 
cê-los,  podem  muito  bem  satisfazer 
seu  justo  desejo  com  a  leitura  de 
obras  espíritas,  as  quais  constituem, 
pode-se  afirmar,  a  biblioteca  mais 
rica  que  conhecemos. 

Se  no  estrangeiro  surgiram  ho¬ 
mens  de  valor  incontestável  na  sea¬ 
ra  espírita,  no  Brasil,  que  marcha 
na  vanguarda  de  todas  as  nações 
no  campo  espiritualista,  segundo  o 
parecer  do  eminente  professor  Dr. 
Ernesto  Bozzano,  igualmente  sur¬ 
giram  e  estão  surgindo  homens  de 
comprovada  idoneidade,  respeita¬ 
dos  e  estimados  pelo  seu  saber,  pe¬ 
las  suas  virtudes  cristãs  e  pelo  seu 
trabalho. 

Bezerra  de  Menezes,  conside¬ 
rado  o  «Kardec  Brasileiro»,  Viana 
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de  Carvalho,  Euripedes  Barsanulfo 
e  tantos  outros  de  igual  estrutura, 
figuram  na  vanguarda  dos  «leaders» 
do  Espiritismo  no  Brasil,  pois  ca¬ 
da  um  procurou  cumprir,  melhor 
que  o  outro,  a  tarefa  que  abraçou. 
Por  isso  seus  nomes  se  imortaliza¬ 
ram  em  nossos  corações,  e  sempre 
que  se  fizer  a  História  do  Espiri¬ 
tismo  no  Brasil,  eles  surgirão  à  nos¬ 
sa  frente  corno  astros  de  primeira 
grandeza  a  iluminar  o  nosso  roteiro. 

Outro  nome  que  se  tornou  po¬ 
pular  entre  os  espíritas  brasileiros 
e  muito  conhecido  no  estrangeiro, 
é  o  do  nosso  amado  companheiro 
Cairbar  Schutel. 

Entre  os  espíritas  com  os  quais 
tivemos  a  felicidade  de  conviver  e 
trabalhar,  ainda  estornos  para  ver 
outro  que,  como  Cairbar  Schutel, 
fizesse  tanto  pela  doutrina,  dando 
tudo  o  que  possuia,  à  semelhança 
da  viuva  pobre ,  para  conduzir  os 
seus  semelhantes  ao  suntuoso  tem¬ 
plo  da  Verdade.  Foi  justamente  por 
isso  que  Leopoldo  Machado,  nosso 
companheiro  de  ideal  e  de  traba¬ 
lho,  qualificou-o  de  espírita  numero 
um ,  no  momento,  em  nosso  país. 

Cairbar  Schutel  procurou  di¬ 
fundir  a  doutrina  do  melhor  modo 
possível,  sem  levar  em  conta  quais¬ 
quer  dificuldades.  Era  o  trabalha¬ 
dor  que  sabia  fazer  jús  ao  salário. 
Inteligente,  previdente  e  dotado  de 
uma  cultura  sólida,  pôs  mãos  à 
obra  desde  o  momento  em  que  in¬ 
gressou  no  Espiritismo,  sempre  lu¬ 
tando,  mas  sempre  vencendo  e,  no 
ardor  da  luta*  conduzindo  ovelhas 
desgarradas  ao  divino  aprisco. 

Foi  assim  que,  em  1905,  fun¬ 
dou  «O  Clarim»,  órgão  de  estudo  e 
de  propaganda  da  doutrina,  que 
ainda  continua  a  circular,  manten¬ 
do  a  mesma  orientação  e  a  mesma 


circulação.  Em  1925  fundou  esta 
Revista  com  um  programa  todo  es¬ 
pecial,  isto  é,  o  estudo  dos  fenô¬ 
menos  anímicos  e  espíritas.  Fundou, 
o  Centro  Espírita  «Amantes  da  Po¬ 
breza»  local,  escreveu  inúmeras  o- 
bras  espíritas,  fez  excursões  de  pro¬ 
paganda  e  palestras  radiofônicas. 
Era  incansável  no  labor  espiritual, 
e  a  sua  casa  não  era  só  sua,  mas 


CAIRBAR  SCHUTEL 


também  a  dos  pobres,  que  pare¬ 
ciam  formigas  levando  ás  costas 
algo  para  suprir  as  suas  necessi¬ 
dades. 

Era  amigo  sincero,  serviçal  e 
desinteressado.  A  sua  maior  satis¬ 
fação  era  ser  útil  aos  seus  seme¬ 
lhantes,  fossem  ricos  ou  pobres, 
cumprindo  assim  os  postulados 
evangélicos,  dos  quais,  se  tornou 
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um  dos  mais  lídimos  representantes . 

Ao  traçar  estas  breves  linhas, 
temos  em  mira  um  só  objetivo  : 
render  mais  uma  vez  o  nosso  prei¬ 
to  de  estima  e  reconhecimento  a 
Cairbar  Schutel  por  motivo  do  6.° 
aniversário  do  seu  passamento,  a 
transcorrer  no  próximo  dia  30. 

Seis  anos  que  desaparecem  co¬ 
mo  por  encanto  na  ampulheta  do 
tempo,  pois  se  nos  afigura  que  o 
desincarne  desse  Apóstolo  da  Ver¬ 


dade  deu-se  ontem,  tão  viva  guar¬ 
damos  em  nosso  coração,  a  sua 
imagem  simpática,  varonil,  amável. 
E’  que  a  verdadeira  afeição  encur¬ 
ta  o  tempo  e  as  distâncias,  man¬ 
tendo  as  almas  sempre  unidas. 

Cairbar,  querido  amigo  e  com¬ 
panheiro  :  recebe  o  testemunho  do 
nos&p  amor  e  da  nossa  gratidão, 
com  a  solene  promessa  de  cumprir¬ 
mos  a  tarefa  que  nos  confiaste. 


Ba  «filão  Panorâmica»  ou  «Minoria 


[ Continuação ) 


Prof.  Ernesto  Bozzano 
«La  Revue  Spírite» 


CONCLUSÕES 

já  vimos  como  tais  revelações 
autoscópicas,  em  sujeis  sonambúlicos, 
concordam  perfeiíamenle  com  as  indu¬ 
ções  do  Dr.  Geley,  induções  solida¬ 
mente  apoiadas  sôbre  o  processus  das 
análises  comparadas  no  reino  animal, 
combinadas  com  os  ensinamentos  que 
se  desprendem  das  investigações  me- 
tapsíquicas.  Eu  acrescento  que  essas 
mesmas  revelações  concordam,  por 
outra  parte  e  admiravelmente,  com  o 
pensamento  fiiosófico  de  Bergson. 

Em  seu  discurso  presidencial  na 
«Society  E.  P.  R»,  (Ànnales  des  Scien¬ 
ces  Psychiques,  1913,  pagina  326),  as¬ 
sim  se  exprimiu  a  propósito  da  séde 
presumível  da  memória  : 

<0  que  me  parece  emergir  do  es- 
tudo  atento  dos  factos,  é  que  as  lesões 
cerebrais  caraterísticas  de  diversas  afa¬ 
sias  não  atingem  as  recordações  em  si 
mesmas,  e  que,  por  consequência,  não 
há,  armazenadas  em  tal  ou  tal  ponto 
do  cérebro,  lembranças  que  a  moléstia 
destruiria.  Essas  lesões  tornam,  em  rea- 
iidade,  impossível  ou  difícil  a  evocação 
das  lembranças  :  elas  se  mostram  sôbre 
o  mecanismo  da  revocação,  e  sôbre  ês- 
se  mecanismo  sómente.  Mais  precisa¬ 
mente,  a  função  (papel)  do  cérebro  é 
fazer  aqui  que  o  espírito,  quando  tem 
necessidade  de  tal  ou  tal  recordação, 


possa  obter  do  corpo  uma  certa  atitu 
de,  ou  certos  movimentos  nascentes,  que 
ofereçam  um  quadro  apropriado  à  re¬ 
cordação  procurada.  Se  o  quadro  lá  es¬ 
tiver,  a  recordação  virá,  por  si  própria, 
se  inserir  aí.  O  orgão  cerebral  prepara 
o  quadro ;  êle  não  segue  a  memória. 
Eis,  a  meu  ver,  o  que  revela  o  estudo 
atento  das  enfermidades  da  memória 
das  palavras,  e  o  que  faz,  por  outro  la¬ 
do,  pressentir  a  análise  psicológica  da 
memória  em  geral». 

Essas  profundas  observações  de 
Bergson  concordam  com  as  revela¬ 
ções  dos  sonâmbulos,  de  tal  modo 
que  poderiam  ser  tidas  por  comentá¬ 
rios  sôbre  as  mesmas  revelações. 
Esta  circunstância  merece  ser  frisa¬ 
da  :  não  lhe  falta  valor  sugestivo. 

Aduzo  enfim  a  opinião  de  E.  W. 
Eriend,  expressa  no  «Journal  of  the 
American  S.  P.  R.»  (1915,  página  122), 
a  propósito  de  uma  comunicação  me- 
diúnica  registrada  pelo  autor : 

«No  estado  em  que  estão  as  cou¬ 
sas,  diz  êle,  elas  confirmam  a  tése  berg- 
soniana  que,  o  cérebro  só  contém  me¬ 
canismos  da  revocação,  enquanto  que 
nossas  experiências,  no  que  elas  têm 
de  substancial  e  de  intrínseco,  são  con¬ 
servadas  fóra  do  cérebro,  num  meio  pu¬ 
ramente  psíquico». 
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Resulta,  do  exposto,  que  em 
virtude  da  autoscopia  sonambúlica, 
nós  nos  encontramos  no  limiar  duma 
grande  descoberta  histológica  e  psi¬ 
cológica,  a  qual,  duma  parte,  coin¬ 
cide  com  os  resultados  das  investi¬ 
gações  mais  recentes,  no  domínio  das 
ciências  naturais  e  meiapsíquicas,  que 
provocaram  a  obra  do  Dr.  Geley,  «Do 
ínconciênte  ao  Conciênte»,  e,  de  ou¬ 
tra  parte,  concorda  com  as  geniais 
especulações  filosóficas  do  professor 
Bergson.  E’  essa  uma  demonstração 
de  grande  importância  da  autoscopia 
sonambúlica,  por  ser  o  inslrumento  ao 
serviço  da  ciência.  Seria  também  ex- 
tremamenie  desejável  que  os  repre¬ 
sentantes  do  saber  o  reconhecessem, 
orientando  suas  investigações  neste 
sentido,  multiplicando  as  experiências 
dêsíe  gênero,  aplicando-lhe  os  méto¬ 
dos  da  análise  comparada. 

* 

Voltemos  à  visão  panorâmica. 

Ulteriormente,  tratarei  de  consi¬ 
derar  a  caraterística  essencial  pela 
qual  ela  se  exterioriza,  quero  dizer, 
a  que  lhe  permite  representar  em  ter¬ 
mos  de  «simultaneidade»  o  que  a  in¬ 
teligência  humana  só  pode  assimilar 
em  termos  de  sucessão.  Agora,  a- 
poiando-me  sôbre  a  análise  compa¬ 
rada  de  diversas  manifestações  me- 
tapsíquicas,  constato  como  a  mesma 
caraterística  é  encontrada  substan- 
cialmenle  idêntica  nas  modalidades 
segundo  as  quais  se  manifestam  ou¬ 
tras  faculdades  supranormais. 

Esta  caraterística  já  havia  sido 
notado  ha  muito  tempo,  no  que  con¬ 
cerne  às  manifestações  da  memória 
sonambúlica,  e,  notadamente,  nos 
«Proceedings  of  the  S.  P.  R.»  (Vol. 
VI,  pag.  95).  Thomas  Barkworih  ha¬ 
via  observado  : 

«Tanto  quanto  se  sabe,  as  funções 
da  memória  ordinária  consistem  num  en¬ 
cadeamento  de  idéias  associadas  entre  si, 
conduzindo  cada  idéia  á  idéia  próxi¬ 
ma,  e  esta  a  uma  outra,  e  assim  em 
sucessão  . .  .  Tal  é  a  modalidade  da  ex¬ 
teriorização  da  memória  pertencente  à 
atividade  da  conciência  normal ;  mas  eu 
ousarei  conjeturar  que  a  «conciência  la¬ 
tente»  possue  sua  memória  particular, 
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fundamentalmente  diferente  da  outra  : 
a  memória  conciente  consistindo  no  en¬ 
cadeamento  sucessivo  das  idéias,  e  a 
memória  subconciente,  numa  impressão 
pictural  simultânea.  Se  estas  hipóteses 
tiverem  fundamento,  deveremos  esperar 
que  a  memória  subconciente  dum  sujet 
hipnotizado  seja  capaz  de  repetir,  igual¬ 
mente  bem,  uma  lição  a  começar  do 
fim  assim  como  do  princípio  ;  e  é  pre¬ 
cisamente  isto  que  se  verifica  nas  ex¬ 
periências  congêneres». 


V 

i 


■ 


Todo  o  mundo  conhece  essas 
experiências,  a  começar  pelo  caso 
clássico  duma  sonâmbula  que  possuia 
a  facuídade  de  escutar  uma  confe¬ 
rência  e  depois  repeií-la  em  sentido 
inverso,  como  se  tivesse  o  texfo  im¬ 
presso  diante  dos  olhos,  e  a  terminar 
pelo  caso  de  Malvina  Gérard,  caso 
dos  mais  notáveis  em  que  o  sujef 
era  capaz,  em  e  fado  sonambúlico, 
de  compor  comédias  e  delas  recitar 
passagens  indicadas  ao  caso  por  seu 
hipnotizador  nos  diversos  atos,  como 
se  ela  houvesse  improvizado  suas  co¬ 
médias  instantaneamente,  e  tivesse  o 
manuscrito  diante  dos  olhos.  (M.  Sa- 
ge,  Annales  des  Sciences  psychiques, 
1904,  pags.  65  e  i  29 J 

Outra  categoria  de  manifesta¬ 
ções  (em  que  a  caraterística  da  «si¬ 
multaneidade»  na  rememoração,  cor¬ 
responde  ao  equivalente  da  «insían- 
taneidade»  —  ou  pouco  mais  ou  me¬ 
nos,— na  concepção  mental),  é  a  dos 
«calculadores  prodígios»,  manifesta¬ 
ção  cuja  particularidade  consiste  em 
resolver  com  uma  rapidez  prodigiosa, 
mesmo  repentinamente,  por  vezes, 
cálculos  da  maior  dificuldade  e  de 
extrema  complicação;  rapidez  que 
contrasta  com  a  lentidão  da  menta¬ 
lidade  normal  no  encaminhamento  pa¬ 
ra  a  solução  dos  mesmos  problemas. 

Para  o  que  se  refere  às  sonori¬ 
dades,  recordemos  o  curioso  fenôme¬ 
no  costumeiro  com  Mozart,  que  per¬ 
cebia  objetivamente,  e  com  s/mui/a- 
neidade,  a  sucessão  e  a  coordena¬ 
ção  das  notas  que  compunham  um 
trecho  de  música  inteira,  e  tiran¬ 
do  dessa  aptidão,  uma  suprema  de¬ 
leitação  estética.  Partindo,  desta  pre¬ 
ciosa  anomalia  constatada  nêsie  mú¬ 
sico,  nota-se  uma  analogia  com  os 
fenômenos  aqui  examinados,  a  saber; 
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a  abolição  da  sucessão  no  tempo, 
pela  audição  subjetiva  duma  compo¬ 
sição  melódica,  e,  consequentemente, 
para  toda  coordenação  de  sons  em 
ordem  sucessiva. 

Observo  ainda  que  a  mesma  ca¬ 
raterística  da  «instantaneidade»  no 
desenrolamento  duma  ação  qualquer, 
se  encontra  entre  as  manifestações 
da  transmissão  telepática  do  pensa¬ 
mento  e  da  visão  telestésica,  que  se 
exteriorizam  através  do  espaço,  em 
uma  inapreciável  duração  de  tempo. 
O  mesmo  se  pode  dizer  dos  casos 
de  clarividência  do  passado  e  do  fu¬ 
turo,  que  se  iraduz,  no  sensitivo,  por 
uma  visão  panorâmica  no  presente  ;  a 
mesma  ocorrência  na  circunstância 
dos  fenômenos  de  «bilocação»  que 
tenham  relação  com  a  translação  ins¬ 
tantânea  no  espaço,  do  «fantasma 
desdobrado».  E  se  levarmos  em  con¬ 
ta  aquilo  que  afirmam  as  personali¬ 
dades  mediúnicas,  verificaremos  ha¬ 
ver  aí  algo  de  semelhante,  quanto  à 
noção  abstrata  do  tempo  e  o  sentido 
prático  do  espaço,  no  ambiente  es¬ 
piritual. 

Relevo  enfim,— do  ponto  de  vis¬ 
ta  do  sentimento  da  individualidade 
pessoal  em  suas  relações  com  o  Uni¬ 
verso  e  com  a  Causa  primária,—  que 
se  conhecem  exemplos  tendentes  a 
demonstrar  como  êsse  mesmo  senti¬ 
mento  pode  transformar-se  em  uma 
intuição  siníélica  da  imanência  em 
Deus,  conservando,  todavia,  intacta  a 
conciência  do  sêr,  se  bem  que  exces¬ 
sivamente  ampliada.  Esta  noção  foi 
ressentida,  por  exemplo,  nos  momen¬ 
tos  de  excepcional  intuição  transcen¬ 
dental,  pelo  ilustre  poeta  inglês  Àl- 
fred  Tennyson.  Respondendo  a  um  a¬ 


migo  que  experimentara  uma  impres¬ 
são  semelhante,  em  seguida  a  uma 
inhalação  de  «clorofórmio»,  êle  se  ex-* * 
primiu  nêstes  lermos : 

«Jamais  tive  revelações  deste  gê¬ 
nero  por  meio  de  anestésicos,  mas  tive 
frequentemente  uma  sorte  de  «extase 
no  estado  de  vigília»  (assim  me  expri¬ 
mo  por  falta  dum  termo  apropriado), 
a  começar  por  minha  primeira  adoles¬ 
cência,  em  momentos  em  que  me  acha¬ 
va  só.  Consegui,  algumas  vezes,  provo¬ 
car  êsse  estado,  repetindo  mentalmente, 
a  mim  mesmo,  o  meu  próprio  nome, 
até  ao  momento  em  que  a  intensidade 
com  a  qual  remontava  em  mim  a  con¬ 
cepção  de  minha  individualidade  pes¬ 
soal,  atingia  seu  limite  extremo.  Então, 
essa  mesma  individualidade  parecia  dis¬ 
solver-se  e  esvaecer-se  numa  sensação  de 
conhecimento  ilimitado.  Esse  estado  de 
conciência  não  era  um  estado  confuso, 
mas  o  mais  claro  entre  meus  mais  cla¬ 
ros,  c  mais  certo  entre  meus  mais  cer¬ 
tos,  e  literalmente  indiscritível.  Graças 
a  êle,  a  morte  me  parecia  uma  impos¬ 
sibilidade  ridícula.  Em.  suma,  uma  tal 
extinção  da  personalidade  (se  assim 
podemos  definir  êsse  estado),  não  me 
parecia  uma  extinção  do  sêr,  mas  a 
verdadeira  e  única  existência  real.  Sin¬ 
to-me  humilhado  pela  maneira  tão  com¬ 
pletamente  imperfeita  com  que  vos  des¬ 
crevo  êsse  sentimento.  Mas  já  não  dis¬ 
se  eu  que  tal  estado  é  verdadeiramen¬ 
te  impossível  de  descrever  ?»  (Light, 
1903.  Pg.  257)- 

Tennyson  voltd  ao  assunto  em 
seu  poema:  «The  Àncient  Sage»,  e 
êle  o  desenvolve  em  versos  magní¬ 
ficos. 

(Continua) 


Os  orfãozinhos,  irmãos  anônimos  teus,  esperam  avidamente  pelas 
migalhas  da  tua  mesa  confiados  na  FARTURA.  DA  TUA  CARIDADE  ! 

Tens  na  alma  o  sentido  exato  do  REM  e  da  SOLIDARIEDADE 
e  solverás  praticamente  este  compromisso  que  tens  para  com  a  CON- 
CIENCIA  E  A  HUMANIDADE  :  AJUDA  0  «LAR  DA  IRMÃ  CE¬ 
LESTE»  a  construir  seu  berçário  e  orfanato  ! 

• 

Admistração :  Rua  Visconde  de  Parnaíba,  55  —  S.  Paulo. 


«Campanha  de  Corações  para  0  «LAR»  construir  seus  pavilhões». 
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(ê)  Observações  Exparsas  6)  Achado 

(  Conclusão] 


—  Meu  maior  inimigo  está  dentro 
de  minha  casa,  na  minha  própria  filha, 
que  não  tolera  o  Espiritismo,  nem  os  es¬ 
piritistas  !  E  olhe,  que  já  frequentou,  até, 
em  pequenina,  aulas  de  moral  cristã,  no 
centro  espírita  que  eu  presidia,  feita  uma 
aluna  aplicadissima  !  Botei-a  num  colégio, 
de  irmãs,  e  de  lá  me  veio  uma  beatinha 
de  uma  carolice  sem  nome  !  —  lamentou- 
se,  íntimamente,  conosco  . . . 

—  Voltou  do  «colégio  de  Deus», 
amicissima  da  Igreja  e  inimiga  do  pai  !  E, 
ainda  mais:  da  Doutrina  do  pai!  Mas, 
que  desejava  o  amigo  e  irmão,  entregan¬ 
do  sua  filha  a  tais  educadores  ? 

—  Desejava  dar-lhe,  apenas,  uma  edu¬ 
cação  perfeita  ! 

—  A  perfeição  de  educação  de  tais 
educandários  está,  realmente,  nisso  :  for¬ 
mar  beatos,  para  o  aumento  do  rebanho 
futuro.  Que  adiantou  a  ela,  e  ao  amigo, 
o  conhecimento  que  trouxe  de  humani¬ 
dades,  seu  diplomà  de  sabenças  terrenas, 
se  perdeu  lá  o  direito  de  pensar  livre¬ 
mente,  de  examinar  de  tudo  para  aceitar 
o  melhor,  de  continuar  amiga  do  lar  e 
da  família  ?  Ela  já  lhe  não  pertence,  nem 
a  ela  mesma !  Pertence  à  Igreja  ! 

— Seria  preferível,  para  mim,  conti¬ 
nuasse  ela  sem  educação  nenhuma,  a  ser 
educada  assim.  Voltando-me  com  a  alma 
intoxicada  de  fanatismos,  com  o  coração  a 
desbordar  rancor  contra  mim,  contra  os  que 
não  debulham  as  contas  do  mesmo  rosário... 
Nenhuma  educação  humana  vale,  quan¬ 
do,  em  sua  troca,  se  perdeu  a  indepen¬ 
dência,  espiritual,  se  trouxe  dela  a  inteli¬ 
gência  atravancada  de  dogmas  absurdos,  o 
coração  vertendo  o  pior  dos  ódios,  que  é 
o  ódio  religioso.  Eu  preferiria,  de  mim, 
que  minha  filha  permanecesse  à  míngua 
de  qualquer  educação,  a  vê-la  educada 
assim... 


O  «centro»,  séde  própria,  numa  das 
ruas  principais,  vasio  quasi  sempre. 

Só  apanhou  boa  assistência,  nas  duas 
conferências  que  fizemos. 

—  Ha  dias  de  sessões,  que  só  eu 
compareço.  Faço,  contudo,  questão  de  as¬ 
sinalar  minha  presença  e,  provavelmente, 


dos  invisíveis . .  .  diz-nos  seu  presidente. 

—  Médium  vidente,  o  amigo  ? 

—  Não.  Porque  o  pergunta  ? 

—  Como  sabe  que  os  invisíveis  aqui 
estão,  pontualmente,  consigo  ?  Será  mes¬ 
mo  que,  com  tanto  o  que  fazer  por  aí, 
com  tantos  ambientes  em  que  possam  a- 
prender  e  ensinar  . .  . 

Ele  compreendeu  onde  queríamos 
chegar . . . 

A  presença  de  invisíveis  enchendo 
lugares  reservados  a  visíveis,  para  realiza¬ 
ções  destinadas  a  encarnados,  consola  mui¬ 
ta  gente.  Como  ficha  de  consolação,  pô¬ 
de  interessar  ... 

O  «centro  espírita»  e  o  clube  de  fu¬ 
tebol  quasi  que  se  completam,  que  sua 
diretoria  é  quasi  a  mesma. 

De  nossa  parte,  não  podemos  com¬ 
preender  tamanha  afinidade  de  instituições 
tão  díspares.  Foi-nos,  porém,  explicado: 

— Através  do  clube  posso  obter  mui¬ 
ta  coisa  para  o  centro.  O  clube  é  mais  do 
agrado  de  todos,  povo  e  governo  inclusi¬ 
ve.  Pode,  assim,  favorecer  de  muito  o 
«centro». 

A  explicação  não  satisfaz.  Um  cen¬ 
tro  espírita  que  precise,  para  viver,  de  fa¬ 
vores  de  clubes  de  futebol,  melhor  fôra 
deixasse  de  existir.  Se  não  se  pode  impor 
por  si  mesmo,  si,  por  si  mesmo,  não  tem 
validade,  não  deve  ser  «centro  espírita»! 


E’  professora  do  grupo  escolar,  cujo 
corpo  docente  é  só  de  católicas. 

Gosta  do  Espiritismo,  porque  o  “pai 
é  espiritista.  E  dá-se  bem  com  a  terapêu¬ 
tica  espiritística,  com  os  passes.  Gostaria 
poder  estudar  a  Doutrina,  poder  frequen¬ 
tar  o  «centro»...  Mas,  que  iriam  dizer  de¬ 
la  as  colegas  ?  Seria  dar  muito  o  que  fa¬ 
lar  !  Por  isso,  nem  foi  ouvir  as  conferên¬ 
cias  que  proferimos. 

Vinte  e  três  horas  de  uma  noite  feia 
e  chuvosa.  De  volta  da  conferência,  na 
sala  de  visitas,  trocam-se  comentários  a 
respeito  das  questões  ventiladas  através  da 
conferência. 

—  Que  pena  não  poder,  como  os  ou- 
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tros,  ouví-las  também  !  Gostaria,  entre¬ 
tanto,  de  receber  uns  passes... 

—  Tem  estado  tão  nervosa !  Se  o 
conferencista  lhos  pudesse  dar!... 

O  conferencista  não  dá  passes.  Deu- 
lhos  sua  esposa,  orando  ele  no  ato.  E, 
enquanto  orava,  lembrou-se  da  passagem 
de  Nicodemos,  doutor  em  Israel,  procu¬ 
rando  o  Senhor  dentro  da  calada  da  noite... 

E  passes  recebidos  egoísticamente, 
porque  com  o  pensamento  fixo  na  me¬ 
lhoria  de  seus  males  físicos  e  psíquicos, 
resultarão,  porventura,  eficientes  ?  A  mi¬ 
sericórdia  de  Deus  é  infinita.  Procuremos, 
antes,  esclarecer  as  massas  para  o  estudo 
dos  Evangelhos  e  da  Doutrina  Espírita, 
afim  de  bem  compreendê-los,  e  assimilá- 
los,  e  sentí-los  no  santo  labor  de  quem 
procura  o  Reino  de  Deus  e  a  Sua  justiça, 
para  receber — como  é  dos  mesmos  Evan¬ 
gelhos  —  tudo  o  mais,  a  saude  inclusive, 
de  acréscimo. 

—  Os  espíritas  não  se  unem,  aqui, 
suficiêntemente.  Houvesse  mais  união  en¬ 
tre  nós ... 

—  E  maiores  seriam  o  progresso  da 
Doutrina  e  suas  realizações,  é  óbvio  — 
respondêramos  à  queixa  ouvida.  E  con¬ 
tinuámos  : 

—  Aqui,  como  em  toda  parte,  a  si¬ 
tuação  é  a  mesma.  O  Espiritismo  é,  pa¬ 
ra  nós,  graça  que  desce  muito  antecipa¬ 
damente  aos  espiritistas.  Por  isso  que, 
a  despeito  do  código  dos  espiritistas  ser 
um  só:  os  Evangelhos  de  Jesus,  em  que 
sê  lê  que  só  em  nos  amarmos  uns  aos 
outros  provaremos  que  somos  discípulos 
do  Cristo ;  e  embora  uma  só  seja  a  codi¬ 
ficação  :  as  obras  do  Kardec,  as  quais  pre¬ 
ceituam  o  trabalho,  a  solidariedade  e  a  to¬ 
lerância  como  precípuos  deveres  dos  es¬ 
piritistas  ;  a-pesar  disso,  dificilmente  se 
encontram  dois  ambientes  onde  se  faça 
espiritismo  do  mesmo  jeito.  Porque  ?  E’ 
que  —  sentimos  a  necessidade  de  frisar 
bem,  repetidamente  —  os  espiritistas,  em 
percentagem  assustadora,  não  se  querem 
afeiçoar  à  Doutrina,  e  aos  Evangelhos, 
mas  afeiçoá-los  aos  seus  pontos  de  vista, 
a  suas  interpretações  e  conveniências... 

—  Daí,  a  necessidade,  para  mim,  de 
alguém  com  autoridade  bastante  para 
orientar  o  movimento  . .  . 


—  A  necessidade,  quiçá,  de  um  pa¬ 
pa  no  Espiritismo  ?  Seria  pior.  Para  nós, 
é  preferivel  a  diversidade  de  métodos, 
através  dos  quais  agimos  de  acordo  co¬ 
nosco  mesmo,  arrostando  a  responsabili¬ 
dade  de  nossos  erros  e  faltas  à  a  obediên¬ 
cia  passiva,  tipo  perinde  ac  cadaver,  a  um 
chefe  visível,  cheio  de  aparatos,  honra¬ 
rias  e  insinceridades.  Não  é  dos  chefes 
visíveis  de  que  carecemos,  porém,  de  mais 
estudos  e  melhor  esforço  para  a  nossa  re¬ 
forma  exterior ;  porém,  de  melhor  com¬ 
preensão  da  Doutrina  para  sua  prática 
integral.  Quem  nos  oriente  deve  ser  o 
Cristo,  através  de  seus  Evangelhos.  E  Allan 
Kardec  por  suas  obras  magiscrais.  E  ir¬ 
mãos  outros,  nossos,  que  estudaram  mais 
e  melhor  do  que  nós,  cuja  experiência 
está  nas  obras  que  deixaram,  a  exemplo 
de  um  Denis,  um  Delane,  um  Bezerra. 
De  chefes  visíveis,  cheios  de  honrarias  e 
distinções,  de  que  lhe  advenham  orgulhos 
e  empafias,  não  carecemos,  que  os  espiri¬ 
tistas  não  devem  ser  «carneiros  de  Panur- 
gio»  í  mas  conciências  disciplinadas  para 
obedecer  e  submeter-se  à  Lei.  Não  care¬ 
cemos  de  disciplina  e  chefias  nos  moldes 
do  clericalismo,  feitas  de  mandonismo  ab¬ 
solutista  e  obediências  cegas,  impostas  a 
juramentos  e  ordenações  que  não  têm 
fundamento  nos  Evangelhos.  A  disciplina 
que  nos  convem,  só  a  que  forme  con- 
ciência  e  individualize  caracteres,  porque 
o  espiritista  deve  ser  uma  conciência  e 
um  caráter  disciplinados  na  obediência 
da  Lei  Divina,  forte  e  firme  no  cumpri¬ 
mento  de  sua  Doutrina. 

—  De  acordo.  Mas,  se  houvesse  um 
pouco  mais  de  solidariedade  . .  . 

—  Realizaríamos  muito  mais.  O  Es¬ 
piritismo,  entretanto,  é  tão  grande  que, 
mesmo  acionado,  no  plano  material,  por 
pigmeus  como  nós,  que  ainda  não  trabalham 
como  deviam ;  que  não  se  solidarizam, 
ainda,  tolerantes,  como  era  de  esperar, 
vai  realizando  esta  copia  admirável  de 
obras,  a  começar  por  assentar  centros  es¬ 
píritas  por  toda  a  parte,  a  semear,  por 
toda  a  parte,  a  semente  boa  da  Doutri¬ 
na,  inquientando,  dêsse  modo,  os  gigan¬ 
tes  de  religiões  dogmáticas  e  do  cienti- 
ficismo  oficial  !  Imaginemos  só  quando 
nos  unirmos  cristãmente  solidários  e  to¬ 
lerantes,  a  trabalhar,  a  trabalhar  muito  !... 


A  conciência  é  o  melhor  livro  de  moral  que  nós  lemos  e  aquele  que 
mais  se  deve  consullar.  —  PASCAL 
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precisamente  oitenta  e  seis 
anos  aparecia  na  França 
uma  obra  com  o  original 
nome  de  LIVRO  DOS 
ESPÍRITOS,  de  autoria  de 
um  médico. 

Grande  foi,  então,  a  ce¬ 
leuma  que  levantou  o  aparecimento  des¬ 
sa  obra.  O  livro  tratava  da  sobrevivência 
da  alma  após  a  morte  do  corpo.  Lança¬ 
va  as  bases  de  uma  doutrina  nova  —  O 
Espiritismo,  porque  era  revelada  pelos  es¬ 
píritos,  isto  é,  pelas  almas  dos  que  a  ge¬ 
neralidade  dos  homens  chama  de  mortos. 
Como  idéia  nova  que  era,  foi  logo  após 
o  seu  aparecimento,  adversada,  vilipendia¬ 
da,  e  os  seus  poucos  adeptos  ridiculari¬ 
zados. 

Mas  como  a  sua  difusão  e  implan¬ 
tação  estavam  nos  desígnios  de  Deus,  ela 
venceu  e  vai  prazeirosamente  em  busca 
do  seu  verdadeiro  destino.  No  presente 
os  seus  profitentes  contam-se  aos  milha¬ 
res,  em  todas  as  partes  do  mundo. 

Preciso  é,  porém,  considerar  que  isso 
não  aconteceu  sem  esforço  e  sem  que  amar¬ 
gas  decepções  e  desventuras  fossem  pro¬ 
vadas  por  aqueles  que  tiveram  a  coragem 
moral  de,  aceitando-o,  propagá-lo  ousa¬ 
damente. 

Contudo,  graças  a  agudeza  e  pene¬ 
tração  de  vistas  do  seu  codificador,  o  ge¬ 
nial  médico  de  Lion ;  graças  ao  cuidado 
com  que  a  elaborou,  nela  ajustando  os 
mais  altos  conceitos  de  raciocínio  e  lógi¬ 
ca,  que  a  obra,  passados  menos  de  cem 
anos,  conseguiu  impôr-se  às  conciências 
livres,  já  emancipadas  das  rotinas  escolás¬ 
ticas,  apesar  de  todos  os  pesares. 

A  tudo  levou  de  vencida,  até  mes¬ 
mo  o  aparecimento  de  pretensas  revela¬ 
ções,  porque  a  obra  assentava  as  suas  ba¬ 
ses  solidamente  na  razão  indiscutível,  na 
lógica  invejável  e  no  bom  senso  incom¬ 
parável,  de  que  o  seu  codificador  fizera 
grande  alarde  na  sua  encarnação  terrena 
de  missionário  da  terceira  revelação. 

O  Bom  senso 

• 

deste  missionário  do  Bem,  constatou-o 
Camilo  Flamarion,  à  beira  do  túmulo  do 
Codificador,  no  momento  de  baixarem  os 


seus  despojos  à  campa  fria,  e  ao  fazer  o 
elogio  póstumo  do  grande  amigo,  dizen¬ 
do  entre  outras  cousas :  —  «Êle  foi  o  que 
chamarei  o  bom  senso  encarnado.  Não 
era  uma  qualidade  de  somenos  na  ordem 
das  cousas  que  nos  ocupam.  Era,  segura¬ 
mente,  a  primeira  de  todas  e  a  mais  pre¬ 
cisa,  sem  a  qual  a  obra  não  se  teria  po¬ 
pularizado  nem  distendido  pela  terra  as 
suas  grandes  raizes».  (OBRAS  PÓSTU- 
MAS  —  pág.  XIX— Introdução). 

O  sucesso  da  obra  correu,  portanto, 
por  conta  da  agudeza  de  vistas  do  autor, 
que  não  mediu  sacrifícios,  recolhendo,  pa¬ 
ra  que  ela  tivesse  todo  foro  de  verdade 
insuspeitável,  comunicações  de  perto  de 
mil  centros  espíritas,  disseminados  por  di¬ 
versas  partes  do  mundo  (Introdução  — 
Evang.  S/O  Esp.  pág.  XV),  e  fazendo-as 
passar  pela  mais  rigorosa  análise  e  meti¬ 
culoso  exame,  porque  como  êle  próprio 
dissera  —  «seria  melhor  repelir  dez  ver¬ 
dades  a  admitir  uma  única  falsidade,  uma 
só  teoria  errônea»  (Livro  dos  EMédiuns — 
pág.  277). 

Concluindo  o  Codificador,  sabiamen¬ 
te,  da  seguinte  fórma  :  —  «Si  o  Espiritis¬ 
mo  se  implanta  por  toda  a  parte,  se,  prin¬ 
cipalmente  nas  classes  cultas,  recruta  adep¬ 
tos,  como  todos  facilmente  reconhecerão, 
é  que  tem  um  fundo  de  verdade.  Balda¬ 
dos,  contra  essa  tendência,  serão  todos  os 
esforços  dos  seus  detratores  e  a  prova  é 
que  o  próprio  ridículo  de  que  procuram 
cobrí-lo,  longe  de  lhe  amortecer  o  ím¬ 
peto,  parece  ter-lhe  dado  novo  vigor», 
(j LIVRO  DOS  ESPÍRITOS  -  V  -  Con¬ 
clusão). 

Isto  afirmava  Allan  Kardec,  afirman¬ 
do  uma  verdade,  cuja  evidência  pode  ser 
hoje  constatada,  sabendo  «que  os  Espíri¬ 
tos  mentirosos  não  têm  escrúpulos  de  se 
esconder  sob  nomes  de  empréstimo  para 
imporem  utopias,  daí  resultando  que,  tu¬ 
do  quanto  estiver  fóra  do  ensino  exclusi¬ 
vamente  moral,  as  revelações  que  se  ob¬ 
tenham  são  de  caráter  individual ,  sem  au¬ 
tenticidade,  e  devem  ser  consideradas  co¬ 
mo  opinioes  pessoais ,  dêste  ou  daquele  Es¬ 
pírito,  sendo  imprudência  aceitá-las  e  pro¬ 
mulgá-las  levianamente  como  verdades  ab- 
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solutas»  EVANG.  S/O  ESP.  —  pág.  XIII 
—  Introdução). 

A  revelação  espírita  —  diz  o  Codi¬ 
ficador  —  não  resulta  das  afirmações  «de 
um  só  espírito,  que  poderia  ver  as  coisas 
de  um  ponto  de  vista,  sob  um  só  aspec¬ 
to,  dominado  ainda  por  terrenos  prejuí¬ 
zos.  Nem  tampouco  se  trata  duma  reve¬ 
lação  feita  exclusivamente  a  um  indiví¬ 
duo,  que  pudesse  se  de  deixar  levar  pe¬ 
las  aparências,  ou  duma  visão  estática  sus¬ 
cetível  de  ilusões,  e  não  passando  muitas 
vezes  de  reflexo  duma  imaginação  exalta¬ 
da,  trata-se,  sim,  de  inúmeros  exemplos 
fornecidos  por  Espíritos  de  todas  as  cate¬ 
gorias,  desde  os  mais  elevados  aos  mais 
inferiores  da  escala,  por  intermédio  de  ou¬ 
tros  tantos  auxiliares  (médiuns)  dissemi¬ 
nados  pelo  mundo,  de  sorte  que  a  reve¬ 
lação  deixa  de  ser  privilégio  de  alguém, 
pois  todos  podem  prová-la  observando-a, 
sem  obrigar-se  à  crença  pela  crença  de  ou¬ 
trem  ».  (CÉ U  E  INFERNO — págs.  12  e  102). 

Interessado  sinceramente  em  fazer 
coisa  útil  e  produtiva,  não  descurou  o  co¬ 
dificador  um  só  instante  da  necessidade 
de  tudo  fazer  passar  pelo  cadinho  da  razão 
chegando  a  concluir,  como  bem  diz  pro¬ 
ficientemente,  que  «a  garantia  única  e  sé¬ 
ria  do  ensino  dos  Espíritos,  está  na  con¬ 
cordância  existente  entre  as  revelações 
feitas  expontâneamente  por  meio  de  um 
grande  número  de  médiuns,  estranhos  uns 
aos  outros  e  em  diversa!  regiões,  e  essa 
concordância  universal  é  uma  garantia 
também  à  unidade  futura  do  Espiritismo, 
e  anulará  todas  as  teorias  contraditórias 
( LIVRO  DOS  ESPÍRITOS  —  Introdução 
pags.  XIV  e  XV). 

O  Codificador  estava  como  que  pre¬ 
vendo  que  à  sua  obra  seriam  apresenta¬ 
das  objeções  e  pretensas  revelações  surgi¬ 
riam  para  empanar  o  brilho  do  seu  tra¬ 
balho,  daí  a  meticulosidade  com  que  a 
executou,  chegando  a  afirmar  —  «uma  teo¬ 
ria  não  pode  ser  aceita  como  verdadeira 
senão  com  a  cláusula  de  satisfazer  a  ra¬ 
zão  e  dar  conta  de  todos  os  factos  que 
abrange  ;  se  um  só  facto  lhe  trouxer  um 
desmentido,  é  que  não  contém  a  verda¬ 
de  absoluta».  (CÉU  E  INFERNO  — NP 
8  —  Cap.  I) 

Portanto,  muito  sabiamente  adver¬ 
tiu  o  Codificador,  que  a  concordância  do 
ensino  é  a  melhor  prova  para  que  se  pos¬ 
sa  considerar  idóneas  as  comunicações  de 


extra-tumba,  dadas  pelos  «habitantes  dos 
bastidores  do  más  alá»,  como  diriam  os 
nossos  irmãos  platinos. 

Prestando  atenção,  poderiamos  hoje 
perguntar,  também  —  «diante  desse  impo¬ 
nente  acordo  de  todas  as  vozes  do  céu, 
que  pode  a  opinião  de  um  homem  ou 
de  um  Espírito  ?  Menos  que  uma  gota 
d’água  perdida  no  oceano,  menos  que  a 
voz  de  uma  criança  abafada  pela  tempes¬ 
tade.»  ( EVANG.  S/  O  ESP.  Intr.  pag. 
XIX). 

Pondo  como  que  uma  pá  de  cal  so¬ 
bre  a  dúvida  que  paira  ainda  hoje  em 
certos  meios,  a  respeito  de  determinados 
pontos  doutrinários,  vêmos  o  Codificador, 
já  naquela  época,  dizer  consoladoramente  : 
«os  espiritistas  que  mantenham  qualquer 
temor,  devem  ficar  perfeitamente  tranqui¬ 
los.  Todas  as  pretensões  isoladas  se  pul¬ 
verizam  pela  força  das  coisas  diante  do 
grande  e  poderoso  veridicto  do  exame 
universal».  E  mais  que  :  «assenta  aí  o  ca¬ 
ráter  essencial  da  doutrina  espírita,  aí  re¬ 
side  a  sua  força  e  a  sua  autoridade»,  re¬ 
pete  autorizadamente  o  Codificador  (ob. 
citada  —  Intr.  pags.  XVIII  e  XIX). 

Sem  negar  a  ninguém  o  direito  de  in¬ 
vestigar  e  discutir  o  que  quer  que  seja,  dian¬ 
te  de  acertos  tão  superiormente  elabora¬ 
dos,  achamos  que  deviam  ser  mais  mode¬ 
radas  as  investidas  contra  a  autenticidade 
da  obra  de  Allan  Kardec. 

Isto  dizemos,  e  resulta  esta  asserti¬ 
va,  do  estudo  que  estamos  fazendo  da 
obra  do  Espiritismo  Codificado,  ao  alcan¬ 
ce  de  qualquer  um  ;  —  estamos,  pois,  es¬ 
cudados  no  exame  direto. 

A  obra,  então,  avulta  na  sua  gran¬ 
deza,  que  o  tempo  comprova,  porque 
aquele  que  fora  escolhido  para  realizar  a 
sua  difusão  e  propagação,  o  fizera  levan¬ 
do  em  consideração  a  concisão  da  fórma 
e  elevação  na  contextura,  fatores  primor¬ 
diais  para  a  vitória  plena,  alcançada  em 
menos  de  cem  anos. 

Allan  Kardec  nunca  se  satisfez  com 
um  testemunho,  com  uma  revelação  iso¬ 
lada,  sem  que  não  buscasse  algo  mais  além. 
E  assim  teria  que  ser  forçosamente,  por¬ 
que  um  testemunho  isolado  nunca  mere¬ 
ceu  fé.  A  própria  ciência  penal  limitou 
a  prova  testemunhal  a  duas  pessoas,  o  que, 
em  certos  e  determinados  casos,  ainda  é 
insuficiente  para  a  formação  da  culpa  dos 
acusados,  sendo,  então,  necessárias  as  aca¬ 
reações,  etc. 

Estejamos,  pois,  tranquilos  porque 
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poderiamos  repetir,  agora,  com  o  mestre 

—  «nesse  imenso  concurso  o  individualis¬ 
mo  se  apaga  e  o  orgulho  humano  sofre 
um  novo  choque». 

Assim,  concordemos  mais  uma  vez 
com  o  Codificador,  quando  afirma :  «que 
o  princípio  de  concordância  é  ainda  uma 
garantia  contra  as  alterações  tendencio¬ 
sas  que  tentassem  introduzir  no  Espiritis¬ 
mo  as  seitas  que  se  quisessem  nele  am¬ 
parar  em  proveito  próprio,  acomodando- 
o  à  sua  vontade.  Resulta  ainda  mais  — 
prossegue  o  incomparável  mestre  de  Lion 

—  que  as  instruções  dadas  pelos  Espíri¬ 


tos  sobre  pontos  da  doutrina  ainda  não 
elucidados,  não  constituirão  leis  enquanto 
estiverem  isoladas,  não  devendo  ser  acei¬ 
tas  senão  com  todas  as  reservas,  e  a  títu¬ 
lo  de  informação»  (Ob.  citada.  Intr.  pags. 
XVI  e  rXVII). 

Depreende-se,  portanto,  das  afirma¬ 
ções  categóricas  do  Codificador,  que  to¬ 
da  obra  ou  revelação  que  não  apresentar 
aquelas  caraterísticas,  deve  ser  aceita, 
apenas,  a  título  de  informação ! 

Nova  Iguassú,  Janeiro,  944. 

( Continua ) 


ALYSIO  DE  MATTOS 


COM  a  sabedoria  dos  grandes  mis¬ 
sionários,  escreveu  Camilo  Fla- 
marion  em  O  DESCONHECI¬ 
DO,  tradução  de  Arnaldo  de 
S.  Thiago,  em  1940,  página  329,  que 

«Talvez  estejamos  nós,  em  face  das 
manifestações  de  energia  psíquica,  no  es¬ 
tado  dos  animais  inferiores  que  não  dis¬ 
põem  ainda  de  sentidos  iguais  aos  nossos». 

O  dom  de  penetrar  o  invisível,  co¬ 
mo  a  sabedoria  e  as  virtudes,  vem  aos 
poucos,  na  proporção  da  nossa  evolução 
em  perfectibilidades  morais  e  intelectuais. 
No  fim  dessa  marcha  evolutiva  podere¬ 
mos  chegar  a  desvendar  o  desconhecido, 
que  no  entanto  sentimos  existir  em  tor¬ 
no  de  nós  e  em  nós  mesmos. 

Ha,  na  BÍBLIA,  como  também  nos 
EVANGELHOS,  numerosos  exemplos  de 
comunicações  entre  os  vivos  e  os  deno¬ 
minados  «mortos». 

Desde  o  espanto  de  Balaão,  em  NÚ¬ 
MEROS,  capítulos  22,  versículos  28  a  35, 
quando  ouviu  as  queixas  amargas  de  sua 
jumenta,  por  êle  tão  barbaramente  es¬ 
pancada,  e  que  o  levaram  a  ver  o  anjo 
do  Senhor  e  a  ouvir-lhe  as  censuras  con¬ 
sequentes  do  desconhecimento  da  razão 
por  que  instintivamente  o  animal  recu- 
sára  avançar  no  caminho,  com  o  fim  de 
salvar-lhe  a  vida;  —  até  às  manifestações 
múltiplas  de  que  passamos  a  fazer  breve 
relato. 

Nos  tempos  bíblicos  as  comunica¬ 
ções  entre  os  vivos  e  os  chamados  «mor¬ 
tos»  tornaram-se  tão  abusivamente  co¬ 
muns  que  tiveram  de  ser  coibidas  pelos 


regulamentos  mosaicos,  como  vemos  em 
DEUTERONÔMIO,  capitulo  18,  versícu¬ 
los  ii  e  12,  in  verbis  : 

«Nem  encantador  de  encantamentos, 
nem  quem  consulte  um  espírito  advinhan- 
te,  nem  mágico,  nem  quern  consulte  os 
mortos :  pois  todo  aquele  que  faz  tal 
coisa  é  abominação  ao  Senhor ;  e  por  es¬ 
tas  abominações  o  Senhor  teu  Deus  as 
lanca  fóra  de  deante  dele». 

a 

E  acrescenta,  confortadoramente,  no 
versículo  13 :  «Perfeito  serás,  como  o  Se¬ 
nhor  teu  Deus». 

As  abominações  dantanho,  no  en¬ 
tretanto,  vieram*através  dos  tempos  até 
os  nossos  dias  e  ainda  hoje  é-nos  bem 
triste  ter  conhecimento  dos  maléficos  e- 
feitos  produzidos  pelo  falso  ou  chama¬ 
do  «baixo  espiritismo». 

Os  seres  humanos  têm  que  esfor¬ 
çar-se  por  sua  perfectibilidade,  que  cada 
dia  deve  ser  maior,  e  só  então,  propor¬ 
cionalmente,  se  lhes  vai  ampliando  o  en¬ 
tendimento.  Simultaneamente,  os  meios 
de  contacto  com  as  entidades  mais  ele¬ 
vadas  vão-se  desenvolvendo. 

O  Livro  de  SAMUEL  está  repleto 
de  atos  comprovantes  de  comunicações 
com  os  Espíritos  elevados,  mensageiros 
de  Deus,  que  eram  vistos  por  Samuel, 
tanto  quanto  os  podia  igualmente  ouvir, 
eis  que  possuia  mediunidade  vidente  e 
auditiva. 

Não  eram  anjos  creados  puríssimos, 
segundo  a  definição  teológica,  os  que  êle 
via  e  que  com  êle  falavam  ;  mas  sêres 
que  passaram  pelos  mesmos  caminhos  que 
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ora  palmilhamos  e  se  tornaram  puros, 
através  de  múltiplas  vidas  sucessivas,  no 
decorrer  do  tempo,  aqui  e  algures,  na 
imensidade  do  espaço. 

Por  isso  mesmo,  a  razão  de  ser  da 
confortadora  promessa,  que  vem  dos  mais 
remotos  tempos  bíblicos  a  todos  os  se¬ 
cularmente  posteriores  ensinos  evangéli¬ 
cos  :  «Perfeito  serás,  como  o  Senhor  teu 
Deus»,  ou  «Sede  perfeitos  como  vosso 
Pai  celestial  é  perfeito». 

Do  mesmo  modo  que  uma  pessoa 
compenetrada  de  melhoramentos  morais 
e  intelectuais,  que  se  conjugam  e  com¬ 
pletam,  torna-se  apta  a  comunicar-se  com 
entidades  espirituais  elevadissimas,  o  indi¬ 
víduo  de  baixos  sentimentos,  comumente 
é  influenciado  por  espíritos  atrasados  e 
ainda  imbuídos  de  maldades,  que  enchem 
os  espaços  muito  mais  aproximadamente 
do  planeta  em  que  viveram  e  em  que 
ainda  vivemos.  No  mesmo  Livro  de  Sa¬ 
muel  encontramos  prova  dessa  assertiva, 
confirmando  muitos  fatos  que  ocorrem 
atualmente.  No  capítulo  1 6  do  i.°  Livro, 
versículo  23,  está  escrito : 

«E  sucedia  que,  quando  o  espírito 
mau  da  parte  de  Deus  vinha  sobre  Saul, 
David  tomava  a  harpa,  e  a  tocava  com 
a  sua  mão :  então  Saul  sentia  alívio,  e  se 
achava  melhor,  e  o  espírito  máu  se  re¬ 
tirava  dêle». 

Neste  mesmo  Livro,  capítulo  22, 
versículos  21  e  22,  encontramos  compro¬ 
vada  a  influência  espiritual,  que  pode  ser 
benéfica  ou  maléfica,  conforme  a  força 
de  atração  preponderante  da  pessoa  sobre 
que  incide : 

«Então  saiu  um  espírito  e  se  apre¬ 
sentou  diante  do  Senhor,  e  disse :  Eu  o 
induzirei.  E  o  Senhor  lhe  disse:  Com 
que?  E  disse  ele :  Eu  sairei  e  serei  um 
espírito  de  mentira  na  boca  de  todos  os 
seus  profetas.  E  êle  disse:  Tu  o  induzi¬ 
rás,  e  ainda  prevalecerás ;  sai  e  faze  assim». 

Deus  permite  que  os  maus  viventes 
sejam  influenciados  pelos  maus  espíritos, 
como  corretivo  para  todos.  E’  sábio  o 
brocardo  popular  de  que  o  vício  castiga 
os  viciosos. 

No  2.0  Livro  de  REIS,  capítulo  19, 
vemos  como  Isaias  conforta  espiritualmen¬ 
te  Ezequias,  transmitindo-lhe  as  mensa¬ 
gens  celestes,  depois  de  dar-lhe  conheci¬ 
mento  (versículo  7)  da  permissão  de  que 
um  espírito  perturbasse  o  rei  da  Assíria, 
no  sentido  da  própria  perdição,  como 
castigo  dos  seus  crimes  e  erros.  No  capí¬ 


tulo  22,  as  comunicações  da  profetisa  Hul- 
da  instruem  o  sacerdote  Hilkias,  e  assim 
por  deante. 

No  i.°  Livro  de  CRÔNICAS,  ca¬ 
pítulo  5,  versículo  26,  vemos  como  Pul, 
rei  da  Assíria,  é  influenciado  por  maus 
espíritos ;  e,  no  capítulo  13,  a  invocação 
a  Deus,  na  Arca  Santa,  pelo  rei  David  e 
todo  o  povo  de  Israel,  amparada  pelos 
espíritos  benfazejos  e  mensageiros  celes¬ 
tes,  que  instruem  e  assistem  aos  homens 
de  boa  vontade. 

No  2.0  Livro  de  CRÔNICAS,  ca¬ 
pítulo  10,  versículo  6  e  7,  vemos  igual¬ 
mente  como  Roboão  desdenhou  do  con¬ 
selho  dos  anciãos,  que  lhe  disseram :  «Se 
te  fizeres  benigno  e  afável  com  este  po¬ 
vo,  e  lhe  falares  boas  palavras  todos  os 
dias  serão  seus  servos»;  para  acolher  o 
conselho  dos  mancebos  impulsivos  e  bal¬ 
dos  de  boa  assistência  espiritual  que  pre- 
conisaram  violências  e  maiores  rigores, 
do  que  resultou  ser  o  mesmo  rei,  assim 
como  também  os  seus  asseclas,  publicanos 
e  portageiros,  lapidado  e  ter  afinal  que 
fugir.  E’  que  os  primeiros,  já  experientes 
e  sensatos,  aconselhavam  bem  assistidos 
espiritualmente;  e  os  últimos,  impetuo¬ 
sos  e  arbitrários,  atraiam  a  impulsão  dos 
insensatos  do  Além. 

Em  JOB,  capítulo  38,  os  Espíritos 
mensageiros  de  Deus,  respondem  os  seus 
clamores,  revelando-lhe  a  grandeza  e  a  sa¬ 
bedoria  do  Ente  Supremo.  Imensa  é  a 
trajetória  da  vida  humana,  para  tudo  po¬ 
der  conhecer  e  saber  orientar-se  na  as¬ 
censão  contínua  para  o  melhor,  desven¬ 
cilhando-se  dos  êrros  que  engendram  os 
sofrimentos,  até  atingir  os  ambientes  de 
paz  e  de  luz,  que  aguardam,  no  término 
da  dificílima  viagem,  os  vencedores  de 
si  mesmos,  todos  os  bons,  na  santidade 
prometida  às  creaturas  em  geral. 

Em  ISAIAS,  capítulos  8  e  9,  as  con¬ 
fabulações  do  profeta  com  os  Espíritos 
iluminados  são  numerosas  e  as  mensagens 
deles  hauridas  são  assaz  confortadoras  e 
instrutivas.  O  mesmo  se  verifica  em  EZE- 
QUIEL,  ao  par  de  elucidadores  e  convin¬ 
centes  fenômenos  de  vidência,  nos  capí¬ 
tulos  de  numeração  idêntica. 

DANIEL,  que  foi  igualmente  um 
profeta  e  grande  médium,  tem  no  seu  Li¬ 
vro,  de  tanto  sentimento  e  misticismo, 
revelações  valiosas  e  igualmente  convin¬ 
centes. 

Na  pregação  feita  em  Ninive,  as 
visões  de  JONAS,  levaram  o  rei  a  expe- 
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dir  uma  proclamação  de  grande  simbolis¬ 
mo  quanto  à  progressão  dos  seres,  como 
se  vê,  capítulos  3  e  4,  versículos  8  e  II, 
respectivamente,  in  verbis  : 

«Mas  os  homens  e  os  animais  esta¬ 
rão  cobertos  de  sacos  e  clamarão  forte¬ 
mente  a  Deus,  e  se  converterão,  cada  um 
do  seu  mau  caminho,  e  da  violência  que 
ha  nas  suas  mãos». 

E’  que  ouvira  a  sentença  divina, 
transmitida  pelos  mensageiros  celestes, 
proclamando  que: 

«Tiveste  compaixão  da  abobreira, 
na  qual  não  trabalhaste,  nem  fizeste  cres¬ 
cer  ;  que  numa  noite  nasceu,  e  numa  noi¬ 
te  pereceu ;  e  não  hei-de  ter  compaixão 
da  grande  cidade  de  Ninive  (simbolizan¬ 
do  todos  os  sêres  viventes  terrenos)  em 
que  estão  mais  de  cento  e  vinte  mil  ho¬ 
mens,  que  não  sabem  discernir  entre  a 
sua  mão  direita  e  a  sua  mão  esquerda, 
e  também  muitos  animais  ?> 

Nos  EVANGELHOS,  os  fenôme¬ 
nos  de  aparições  de  anjos  e  santos,  vis¬ 
tos  e  ouvidos  através  das  mais  elevadas 
e  santificantes  mediunidades,  são  sem  con¬ 
ta,  desde  as  visões  de  Zacharias,  Maria,  Jo¬ 
sé,  e,  finalmente,  dos  Apóstolos  e  Discí 
pulos,  até  o  dia  de  Pentecostes,  permi¬ 
tindo  a  todos  os  Discípulos  discorrerem 
sobre  os  ensinos  santos  em  linguas  que 
lhes  não  eram  conhecidas. 

João  Evangelista,  o  Discípulo  ama¬ 
do,  falando. nos  da  vida  espiritual,  que  é 
eterna,  como  medianeiro  altanado  do  Mes¬ 
tre  Divino,  diz,  nos  versículos  57  e  58 
do  capítulo  6  do  seu  Evangelho ,  que  as¬ 
sim  falou  o  Salvador  da  humanidade  : 

«Assim  como  o  Pai,  que  vive,  me 
enviou,  e  eu  vivo  pelo  Pai,  assim,  quem 
de  mim  se  alimenta  (isto  é:  quem  faz 
o  que  o  Cristo  ensinou),  também  viverá 
por  mim.  Este  (o  ensino  do  Mestre)  é  o 
pão  que  desceu  do  céu ;  não  é  o  caso 
dos  vossos  pais,  que  comeram  o  maná  e 
morreram  ;  quem  comer  este  pão  viverá 
para  sempre.» 

E,  no  versículo  63,  esclarece  plc- 
namente  : 

«O  espírito  é  o  que  vivifica,  a  car¬ 
ne  para  nada  aproveita ;  as  palavras  que 
eu  vos  disse  são  espírito  e  vida.* 

A  matéria  orgânica  é  simples  veí¬ 
culo  e  meio  de  dar  vida  ao  Espirito,  até 
que  êste  possa  atingir  a  máxima  perfei¬ 
ção  e  dispensar  o  pesado  veículo  ou  ves¬ 
tuário,  que  se  toma  e  se  despe  sempre 
com  acerbas  dores. 


Corroborando  tudo  o  já  expendido, 
em  despretenciosa  coletânea,  que  mal  ex¬ 
prime  a  nossa  ânsia  de  aprender  e  aper¬ 
feiçoar,  retiramos  das  confortadoras  CRÔ¬ 
NICAS  DE  ALÉM  TÚMULO,  do  benfa¬ 
zejo  e  iluminado  Espírito  de  Humberto 
de  Campos,  dois  trechos  apenas,  da  que 
tem  por  título  *.lhna  venerável  Instituição » , 
com  que  damos  encerramento  à  nossa  co¬ 
laboração  de  hoje  : 

«Aqui,  explicava  Pedro  Richard,  reu¬ 
nimo-nos  todos  nós,  os  que  amamos  as 
claridades  do  Evangelho,  ansiosos  de  re¬ 
partir  as  esperanças  da  Bôa-Nova.  Ha 
lugar  nesta  casa  para  todos  os  trabalha¬ 
dores,  e  basta  querer  para  que  cada  um 
seja  incorporado  á  caravana  que  nunca 
se  dissolve.  A’  maneira  daqueles  coxos 
e  estropiados  a  que  se  referia  Jesus  no 
seu  ensinamento,  vivemos  pela  misericór¬ 
dia  do  Senhor,  que  não  nos  desampara 
com  a  sua  bondade  infinita.  O  banquete 
de  Ismael  está  aqui  sempre  posto  e,  das 
alturas  divinas  caem  sôbre  o  seu  templo 
humano  as  flores  da  esperança,  da  pieda¬ 
de  e  do  perdão,  transformadas  em  bên¬ 
çãos  de  Deus,  repartidas,  como  a  luz  do 
sol,  com  todos  os  corações.  Aproveita¬ 
mos,  nos  estudos  da  doutrina,  aquela  par¬ 
te  que  representava  a  predileção  de  Ma¬ 
ria,  em  contraposição  corn  os  trabalhos 
apressados  e  inquietos  de  Marta,  segun¬ 
do  a  observação  do  Divino  Mestre,  e  pug¬ 
namos  pelo  esforço  da  reforma  interior 
de  cada  um,  reconhecendo  que  sómente 
na  assimilação  dos  princípios  morais  da 
duutrina,  em  sua  feição  de  Cristianismo 
restaurado,  poderemos  atingir  a  finalida¬ 
de  de  nossas  preocupações.» 

—  «Mas,  perguntei  admirado,  a  ins¬ 
tituição  desprezará,  porventura,  as  ex¬ 
pressões  científicas  do  Espiritismo?» 

—  «De  modo  algum,  respondeu  so¬ 
lícito,  seu  aspectos  fenomênicos  merecem 
todo  o  zêlo  possível,  mas  essas  expres¬ 
sões  da  ciência  representam  os  meios  e 
não  o  fim,  constituindo,  dêsse  modo,  co¬ 
rolários  das  expressões  morais  do  ensjna- 
mento  dos  Espíritos,  chegando-se  a  ila¬ 
ção  de  que  nada  se  terá  feito  sem  a  edi¬ 
ficação  das  conciências,  à  luz  dos  seus 
princípios.  Haja  vista  o  que  aconteceu  na 
Europa,  bafejada  por  tantos  fenômenos 
extraordinários.  Com  algumas  exceções, 
os  sábios  que  alí  se  ocuparam  do  assun¬ 
to,  possuídos  do  mais  avançado  persona¬ 
lismo,  definiram  os  factos  mediúnicos  den¬ 
tro  de  suas  vaidades  pessoais,  complican- 
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do  o  estudo  da  doutrina  com  o  sabor 
científico  de  suas  palavras,  desconhecen¬ 
do  a  profunda  simplicidade  dos  ensina¬ 
mentos  revelados.» 

—  «E’  com  essa  expressão  religiosa 
e  regeneradora  que  o  Espiritismo  conta 
esclarecer  os  problemas  do  campo  social  ?» 
—  perguntei  ainda. 

—  «De  facto,  continuou  o  meu  ge¬ 
neroso  amigo,  toda  a  vitória  da  doutrina 
tem  de  começar  no  coração.  Sem  o  selo 
da  renovação  interior,  qualquer  tentativa 
de  reforma  constitue  um  caminho  para 
novas  desilusões.  Seria,  pois,  inútil  orga¬ 
nizarmos  grandes  movimentos  para  uma 
salvação  imediata,  si  o  espírito  geral  se 
encontra  nas  sombras.  Onde  se  terá  visto 
uma  colheita  sem  o  trabalho  da  semea¬ 
dura  ?  A  missão  dos  espíritas  não  repre¬ 
senta,  portanto,  uma  tarefa  artificiosa  e 
nem  lhes  compete  disseminar  os  labora¬ 
tórios  de  ilusões.  Suas  responsabilidades 
são  muito  grandes  no  campo  da  educa¬ 
ção  evangélica  das  massas  e  no  plano  da 
caridade  pura,  assistindo  os  sofredores  e 
os  desesperados.  Esse  campo  de  trabalho 
moral  é  o  imenso  reservatório  das  forças 
indestrutíveis  da  Nova  Revelação  e  a  be¬ 
leza  de  seus  aspectos  tem  seduzido  mui¬ 


tas  mentalidades  de  elite,  do  mundo  in¬ 
teiro.  Mesmo  a  esta  casa  (Federação  Es¬ 
pírita  Brasileira)  têm  aportado  muitos  es¬ 
píritos  brilhantes,  vindos  da  Política  e  da 
Ciência,  considerando  que  o  Espiritismo, 
verdadeiramente  interpretado,  é  a  síntese 
maravilhosa  que  abrange  todas  as  ativi¬ 
dades  humanas,  no  sentido  de  aperfeiçoá- 
las  para  o  bem  comum.» 

—  Mas,  ponderei,  não  seria  aconse¬ 
lhável  movimentarem-se  os  elementos  da 
doutrina  projetando-se  as  expressões  de 
seus  valores  no  mundo  das  realizações  ?» 

—  «Não  reprovamos  quantos  se  en¬ 
tregam,  desde  já,  aos  trabalhos  dessa  na¬ 
tureza,  reconhecendo  que  o  Espiritismo  é 
um  campo  imenso  onde  cada  qual  tem  a 
sua  tarefa  a  desempenhar,  e  onde  o  ex¬ 
clusivismo  pecará  sempre  pela  inoportu- 
nidade;  mas,  julgamos  prudente  criar-se  a 
mentalidade  evangélica  antes  das  obras  es¬ 
píritas,  a-fim-de  que  elas  não  se  percam 
nos  labirintos  do  mundo,  e  para  que  se¬ 
jam  devidamente  cultivadas  pelos  verda¬ 
deiros  discípulos  do  único  mestre,  que  é 
Jesus  Cristo». 


Belo  Horizonte,  3  de  Agosto  de  1943. 
(Rua  Marquês  de  Maricá,  256). 


^  Almas  Nobres 


As  almas  nobres  passam  pelo 
plano  da  vida  em  que  nos  encon¬ 
tramos,  deixando  sempre  um  lega¬ 
do  de  fé,  uma  substância  moral 
construtiva  do  bem.  Com  tais  nor¬ 
mas  e  diretrizes  prefixados  por  es¬ 
ses  vultos  de  primeira  grandeza, 
nós  bem  intencionados,  poderiamos 
conjugar  todos  os  surtos  inferiores 
que  nos  assolam,  para  implantar 
um  Código  de  Vida  consoante  as 
prerrogativas  das  nossas  condições 
de  entidades  racionais  e  humanas. 

— No  entanto,  lamentavelmen¬ 
te,  assim  não  sucede,  e  assim  não 
sucede  por  imperativo  da  nossa  pró¬ 
pria  recalcitrância. 

E  é  essa  teimosia,  essa  apatia 


para  o  bem  que  formam  as  densas 
e  obscuras  nuvens  que  toldam  a 
nossa  conciência,  que  interceptam 
o  sagrado  objetivo  que  temos  em 
perspectiva  como  espíritos  que  pre¬ 
cisam  crescer  no  conceito  de  Deus. 

—  Mas,  interpelar-nos-ão,  por 
certo :  «Como  podemos  despender 
tais  esforços  si  eles  ultrapassam  as 
nossas  possibilidades  de  discerni¬ 
mento  P 

— E  nós,  responderemos,  sere¬ 
namente: — nada  é  impossível  para 
a  creatura  de  bons  propósitos. 

—  Compele-nos  a  uma  respos¬ 
ta  categórica  essa  assertiva  P 

—  Pois  não!  Da-la-eraos  de 
bom  grado  : 


282  - 


Revista  Internacional  do  Espiritismo 


— Foi  o  Cristo-Excelso  quem 
nos  clamou : 

— <0  que  eu  faço,  vós  também 
podeis  fazer...  e  ainda  muito  mais...» 

— Portanto,  todo  fracasso,  to¬ 
da  desdita,  não  gera,  não  cresce  e 
não  se  desenvolve  sinão  em  nós 
próprios. 

Mas  porque,  de  início,  disse¬ 
mos  que  os  grandes  vultos  da  hu¬ 
manidade  nos  deixam  rastros  lumi¬ 
nosos  de  luzes  puramente  magnifi- 
cente  ? 

— Porque  são  eles  que  nos  lan¬ 
çam  apelos  como  este: 

« — Homens!  Já  é  tempo!  Lim¬ 
pai  os  vossos  corações,  tecei  as  vos¬ 
sas  redes  com  malhas  de  afeto  nos 
teares  da  bondade,  do  amor  e  da 
caridade  ;  enchei  as  vossas  almas 
de  virtudes,  cumpri  a  lei  de  Deus 
e  o  Evangelho  de  Jesus  ;  respeitai 
os  vossos  irmãos  e  respeitai  os  seus 
direitos,  para  que  eles  vos  respei¬ 
tem  e  respeitem  os  vossos  ;  ajudai- 
os  nas  sementeiras  do  BEM  para 
que  eles,  agradecidos,  vos  ajudem 
nas  vossas  ;  vigiai  a  todos  os  mo¬ 
mentos  os  vossos  defeitos,  ensinai 
a  vigiar  os  dos  outros;  com  Fé  tra¬ 
balhai  confiantes  no  dia  de  ama¬ 
nhã,  pois  Jesus,  dará  sempre  as 
devidas  recompensas  aos  bons  tra¬ 
balhadores,  aos  trabalhadores  de 
boa  vontade. 

Ficai  na  sua  Paz  e  no  seu 
Amor». 

Sómente  quando  aprimorado 
pela  dor,  assediados  pelas  desven¬ 
turas  que  nós  próprios  engendra¬ 
mos,  e  maxime  nas  últimas  horas 
da  nossa  vida  é  que,  a  título  de 
remorso,  acolhemos  um  pouco  des¬ 
sa  verdade,  como  se  nos  apegásse¬ 
mos  a  uma  tábua  de  salvação  nos 


momentos  tempestivos  da  existên¬ 
cia  ..  . 

Com  essa  atitude  procedemos 
mal,  agimos  inconcientemente,  pois 
que  Jesus  nos  determina  conhecer¬ 
mos  a  Verdade  para  nos  sentirmos 
libertos. 

Sem  as  noções  das  leis  divinas; 
sem  o  discernimento  dos  supremos 
desígnios  do  Creador,  viveremos 
perpetuamente  falidos,  visto  que  u- 
ma  e  única  é  a  Fonte  donde  tudo 
promana  misericordiosamente,  ul¬ 
trapassando  sempre  a  nossa  pers¬ 
pectiva. 

—  Porisso  disse-nos  ainda  o 
Mestre :  «Ao  que  muito  tem,  mui¬ 
to  lhe  será  dado  ;  mas  àquele  que 
pouco  tem,  ainda  esse  pouco  lhe 
será  tirado». 

Conclue-se  que  Deus  na  sua 
excelcitude  indiscutível,  quer  nos 
ver  na  abastança;  nada  nos  confe¬ 
re  sob  medida  ou  por  peso,  mas  na 
plenitude  da  graça  do  seu»  dileto 
Filho  que  assim  nos  ensinou,  real- 
mente  ! 

Já  é  tempo,  portanto,  de  de¬ 
sobstruirmos  todas  as  estradas,  e 
de  avançarmos  com  passos  firmes  e 
resolutos. 

«Pensa  e  age  de  modo  que 
teus  pensamentos  e  tuas  ações 
possam  ser  convertidos  em  lei 
universal»,  disse  Kant,  o  eminente 
pensador  e  filósofo. 

—  Também  Wilcoux  <  assim  se 
pronunciou  : 

«Tu  és  o  arquitéto  do  teu 
próprio  destino,  trabalha,  luta 
e...  ousa». 

Saibamos  estimar  sempre  esses 
propagadores  do  progresso  ;  esses 
grandes  beneméritos  da  humanida¬ 
de,  essas  almas  nobilíssimas ! 


O  Espiritismo  não  tem  sacerdotes,  nem  ritual,  nem  anátemas ;  o  seu  templo  é  o  Uni¬ 
verso,  o  seu  culto  a  Virtude  e  o  seu  ideal  a  Perfeição.  —  oA.  L.  VILELA. 
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0  Problema  das  Origens 


LÊON  CtitVREUIL 

« La  Revue  Spínte » 


Já  dissemos  que  os  misteriosos 
écos  do  além  podem  fornecer-nos  ín¬ 
dices  suficientes  da  realidade  da  so¬ 
brevivência  dos  sêres,  sem  que  te¬ 
nhamos,  por  isso,  a  pretenção  de  co¬ 
nhecer  os  mistérios  da  vida. 

Nâo  é  preciso  recorrer  à  filoso¬ 
fia  transcendental  para  esta  afirmação 
simples;  mas  uma  vez  admitido  o  fac¬ 
to,  oportuno  nos  é  filosofar;  talvez 
nos  enganemos  no  que  concerne  ao 
enigma,  mas  isso  não  pode  invalidar 
o  facto  adquirido. 

Temes  um  ponto  de  partida  cer¬ 
to  :  A  vida  existe,  ela  aqui  está,  e  nós 
a  constatamos  em  nós ;  mas  do  con¬ 
junto  das  constatações  espíritas,  nós 
tiramos  a  prova  de  sua  existência  in¬ 
dependente  do  corpo,  e  que  ela  não 
está  limitada  à  nossa  porção  visível 
na  natureza.  O  Espiritismo  tem,  pois, 
o  direito  de  propor-se  o  nobre  ideal 
de  nos  esclarecer  sôbre  a  origem  da 
vida  e  sôbre  o  fim  dos  sêres.  Tal  a 
filosofia  bem  simples  dos  espiritistas, 
que  nada  mais  esperam  do  que  uma 
revelação  direta,  por  não  estarem  ao 
alcance  de  nossas  inteligências  o  co¬ 
nhecimento  de  Deus  e  do  infinito. 

O  livro  da  natureza  está  gran¬ 
demente  aberto  diante  de  nós,  pouco 
a  pouco,  mas  penosamente,  nós  lhe 
deciframos  algumas  páginas.  Nenhu¬ 
ma  ciência  soube  resolver  o  proble¬ 
ma'  das  origens.  Origem  do  homem, 
origem  da  vida,  origem  do  movimen¬ 
to  e  tantos  outros  mistérios  cuja  cau¬ 
sa  primária  impossível  nos  é  pene¬ 
trar.  Contudo,  a  vida  e  o  movimento 
são  factos,  nós  os  observamos. 

A  primeira  cousa  que  podemos 
afirmar  com  ioda  a  certeza,  graças  à 
observação  espírita,  é  que  a  vida  é 
um  dinamismo  que  anima  a  natureza. 
A  vida  de  cada  indivíduo  nada  mais 
é  do  que  uma  manifestação  parcial 
dêsse  Tenômeno  universal.  Podemos 
perguntar- nos  donde  vem  a  vida;  mas 
já  podemos  responder  à  questão:  — 
O  que  é  a  vida  ?  —  E’  um  dinamismo 
inteligente. 

E*  impossível  penetrar  mais  avan¬ 
te  no  conhecimento,  se  nãc  colocar¬ 


mos,  na  base  dos  estudos  mefapsíqui- 
cos,  esta  verdade  primeira,  conside¬ 
rada  como  um  s  axioma,  assim  como 
se  admite  em  geometria.  De  outro 
modo  seria  a  estagnação  nessa  hipó¬ 
tese  absurda  que  pretende  fazer  sair 
a  vida  de  um  primeiro  gérimen.  Um 
gérmen  não  é  uma  causa  primária, 
êle  não  passa  de  modalidades  parti¬ 
culares  do  movimento  vital;  é  êste  o 
primeiro  efeito  sensível  do  espírito 
que  aciona  a  matéria. 

O  problema  da  vida  não  difere 
do  problema  do  movimento.  O  movi¬ 
mento  não  pode  sair  da  inércia,  a  vi¬ 
da  não  pode  proceder  do  nada.  A 
primeira  célula  viva  representa  a  ma¬ 
nifestação  de  algo  que  existia  antes 
dela,  assim  como  a  bola  que  rola  é 
a  manifestação  duma  impulsão  dada. 
O  observador  que  faz  tábua  rasa  de 
toda  noção  adquirida,  nada  mais  po¬ 
de  observar,  na  vida,  do  que  seu  mo¬ 
vimento. 

Mas,  enquanto  o  movimento  da 
bola  decresce  o  da  vida  progride;  é 
esta  a  prova  de  que  o  impulso  continua. 
O  sêr  simples,  isto  é,  a  primeira  uni¬ 
dade  vivente,  associou-se  a  outros  sê¬ 
res  simples  para  se  adicionar  na  ma¬ 
téria,  desde  que  a  massa  se  sente  as- 
sás  forte  para  agir,  ela  tende  a  criar 
meios  de  ação;  eis  a  gênese  do  pri¬ 
meiro  orgão.  A  infinita  variedade  das 
organizações  sempre  será  um  quebra 
cabeça  para  a  ciência,  todavia  ela  se 
explica  pela  livre  espontaneidade  dês- 
ses  pequenos  dinamismos  apenas  nas¬ 
cidos  para  a  sensibilidade,  mas  que 
são  determinados  a  adaptações  que 
variam,  segundo  as  contingências  que 
os  afetam  e  os  ambientes  em  que  se 
encontram.  Quando  um  sêr  se  mate¬ 
rializou  num  orgão,  o  seu  progresso 
não  mais  se  detern,  os  indivíduos  su¬ 
cumbem,  mas  a  espécie  permanece. 

Assim  a  simples  observação  do 
movimento  vital  nos  ensina  que  a  vi¬ 
da  começou  sua  ascenção  numa  mul¬ 
tidão  de  unidades  simples,  que  se  en¬ 
caminharam  para  organizações  com¬ 
plexas,  para  terminar  em  uma  espiri¬ 
tualidade  de  mais  a  mais  elevada. 


284 


Revista  Internacional  do  Espiritismo 


Não  é  possível  acreditar  tenha 
existido  um  progenitor  na  origem  de 
cada  espécie.  A  espécie  é  que  é  a 
síntese  e  o  resultado  duma  quantida¬ 
de  de  vidas  anteriores,  cujos  estig¬ 
mas  ela,  aliás,  conserva.  Toda  classi¬ 
ficação  zoológica  se  torna  impossível, 
quando  se  procura  ligar  as  formas 
atuais  a  um  nascimento  originário;  à 
medida  que  se  remonta  na  série,  per¬ 
de-se  o  fio  dos  ascendentes  que  se 
dispersam  e  se  dividem  ao  infinito. 

E  agora :  —  Donde  vem  a  vida  ? 
—  Não  ha  movimento  que  não  proce¬ 
da  duma  fôrça ;  não  ha  fôrça  que 
pertença  ao  mundo  visível.  Portanto, 
sendo  a  vida  um  movimento,  ela  é  u- 
ma  fôrça ;  e  sendo  fôrça,  ela  vem  do 
além. 

Mas: —o  que  vem  a  ser  uma  fôr¬ 
ça?— Só  ha  uma  resposta: — uma  fôr¬ 
ça  é  o  que  nós  mesmos  somos,  visto 
estar  ela  em  nós  mesmos ;  por  sen¬ 
sação  direta  é  que  apanhamos  algu¬ 
ma  noção  da  idéia  de  fôrça.  Assim, 
depois  de  ter-me  assegurado  que  a 
origem  da  fôrça  emana  do  além,  eu 
faço  esta  segunda  constatação:  —  Eu 
sou  a  fôrça  que  se  conhece  a  si  mes¬ 
ma.  —  A  vida  é  uma  fôrça  conciênfe 
que  a  mim  se  manifesta  sob  o  aspec¬ 
to  dum  fenômeno  universal  engloban¬ 
do  todos  os  sêres  e  assegurando  sua 
continuidade.  As  formas  nada  mais 
são,  por  assim  dizer,  do  que  paredes 
que  nos  separam  de  nossos  congê¬ 
neres,  dentro  das  quais  tomamos  co¬ 
nhecimento  de  nós  mesmos,  indivi¬ 
dualizando-  nos.  Pensava-se  que  essa 
individualização  era  efêmera.  Com 
efeito,  parece  que  essa  conciência  do 
eu  não  poderia  persistir  depois  da 
destruição  dos  orgãos,  porque  ela 
voltaria  à  fonte  original;  mas  o  Espi¬ 
ritismo  responde  à  objeção  provando 
a  existência  do  corpo  psíquico,  o  Pe- 
rispírito. 

Paralelamente  à  constituição  vi¬ 
sível,  o  homem  cria  um  duplo  etéreo 
que  evolue  igualmente,  e  que  se  tor¬ 
na  o  centro  atrativo  de  suas  faculda¬ 
des  psíquicas  e  o  reservatório  de  sua 
fôrça  vital.  Enquanto  a  vida  física  só 
nos  deixa  ver  o  avêsso  das  cousas, 
existe,  em  nosso  derredor,  um  campo 
de  fôrça  que  não  vemos.  Por  muito 
tempo  julgava-se  que  a  vida  estava 


limitada  pela  superfície  visível  da  es¬ 
fera  orgânica,  mas  agora  sabemos 
que  existem  atividades  e  sensibilida¬ 
des  psíquicas  que  ultrapassam  êsses 
limites;  essas  faculdades  não  estão 
ligadas  à  vida  dos  sentidos.  A  alma 
tem  um  poder  visual  independente  do 
olho,  sensibilidade  específica  que  di¬ 
fere  da  sensação,  movimentos  do  pen¬ 
samento  que  nada  têm  em  comum 
com  o  movimento  mecânico.  E’  pre¬ 
ciso  estar  atacado  de  cegueira  para 
não  ver  que  vivemos  na  intelectuali¬ 
dade  e  que  a  nossa  vida  subjetiva 
tem  para  nós,  desde  o  presente,  mui¬ 
to  mais  realidade  do  que  a  nossa  vi¬ 
da  animal,  a  qual  funciona,  ordinaria¬ 
mente,  sem  se  ocupar  de  nós. 

Existe,  pois,  a  vida  animal  e  a  vida 
espiritual.  Conhecidos  os  movimentos 
de  uma,  necessário  se  torna  observar 
os  movimentos  da  outra,  e  é  aqui 
que  começa  a  melapsíquica. 

O  mal-entendido  que  existe  en¬ 
tre  os  meíapsiquisías  resulta  do  fac¬ 
to  de  alguns  não  quererem  admitir  a 
existência  do  dinamismo  inteligente, 
atribuindo  a  causa  primária  de  toda 
a  manifestação  ao  orgão  em  que  se 
objetiva,  à  nossa  vista.  Testemunhas 
de  fenômenos  que  condenam  os  ve¬ 
lhos  postulados  da  ciência,  êles  pre¬ 
ferem  ater-se  ao  velho,  mesmo  con¬ 
denado.  Êles  pretendem  explicar  o 
progresso  orgânico  pelo  desenvolvi¬ 
mento  dos  gérmes,  e  os  movimentos 
do  pensamento,  pela  fisiologia  pura; 
é  isto  que  êles  denominam  não  se 
afastar  da  ciência.  Enquanto  não  ad¬ 
mitirem  esta  premissa  :  «Dinamismo 
inteligênte  como  motor  e  faculdades 
psíquicas  independentes  de  órgãos», 
não  avançarão  um  passo.  Testemu¬ 
nhas  de  factos  que  não  podem  negar, 
êles  ficam  agarrados  a  hipóteses  de 
trabalho  que  são  justamente  conde¬ 
nados  pelos  factos  que  pretendem  es¬ 
tudar ;  regeitam  os  nossos  factos,  pre¬ 
textando  acharem-se  em  terreno  só¬ 
lido.  Com  êsse  objetivo  não  temem 
recorrer  a  explicações  confusas,  que 
não  passam  de  construções  monstru¬ 
osas  de  sua  imaginação;  tais  como 
as  que  atribuem  à  matéria,  o  poder 
de  produzir  idéias  e,  ao  inconciênte, 
a  faculdade  de  as  coordenar. 

A  admissão  dum  dinamismo  es¬ 
pecífico,  que  faz  sair  a  matéria  de 
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sua  inércia,  tornaria  as  cousas  bem 
mais  claras. 

Para  remontar  às  origens  do  ho¬ 
mem,  necessário  seria  resolver  o  gran¬ 
de  problema  antológico ;  isto  é,  ne¬ 
cessário  se  tornaria  conhecer  a  série 
de  transformações  pelas  guais  teve 
que  passar  cada  organização  aníes 
de  se  fixar  na  forma  presente. 

Darwin  está  longe  de  haver  re¬ 
solvido  êste  enigma,  êle  estudou  co¬ 
mo  naturalista,  êle  expôs  factos  gue, 
guanto  à  observação,  conservam  to¬ 
do  seu  valor,  mas  nem  ao  menos  êle 
estabeleceu  a  árvore  genealógica  du¬ 
ma  espécie  gualguer.  Darwin  não  pro¬ 
curou  a  origem  das  espécies,  mas  a 
causa  de  suas  mutações.  De  facto,  as 
'espécies  se  modificaram,  mas  o  di¬ 
namismo  inteligente  desempenhou  o 
seu  papel  nessas  modificações. 

À  idéia  simpiicista,  duma  árvo¬ 
re  genealógica,  a  idéia  de  descen¬ 
dência  tudo  arruina.  O  sêr  não  des¬ 
cende,  êle  vai  debaixo  para  cima. 
Na  origem,  o  infinitamente  pequeno 
do  princípio  psíquico  foi-se  ao  in 
finitamente  pequeno  da  matéjia,  e 
jamais  houve,  ao  pé  de  uma  árvore 
genealógica,  um  sêr  único  do  gual 
tudo  teria  descendido.  A  fôrça  creado- 
ra,  sempre  presente,  necessáriamente 
agiu  sobre  toda  a  face  do  planeta, 
e  foi  uma  multidão  de  infinitamente 
pequenos  que  se  aglomeraram  para 
ampliar  sua  esfera  de  ação. 

E’,  pois,  uma  grande  quantidade 
de  vidas  primárias  que  finalmente, 
contribuiram  para  a  organização  da 
alma  humana.  A  lenda  de  Adão  está 
morta.  Já  não  é  racional,  hoje,  acre¬ 
ditar  na  aparição  instantânea  dum  or¬ 
ganismo  creador  de  todas  as  espécies. 
Uma  inteligência  não  lançou,  num  pon¬ 
to  do  espaço,  o  antepassado  do  cão, 
do  cavalo  ou  do  coelho  ;  mas  um  im¬ 
pulso  formidável,  para  nós  incompre¬ 
ensível,  da  fôrça  psíquica  universal 
fez  sair  a  vida  do  lôdo  da  terra. 

Jamais  em  época  alguma  da  vi¬ 
da  planetária,  se  viu  aparecer  uma 
bolota  que  seria  o  antepassado  do 
carvalho,  mas  milhares  de  séculos  a- 
pagaram  essa  página  do  livro  da  na¬ 
tureza,  onde  poderiamos  reencontrar 
algum  indício  do  que  se  passou  en¬ 
tre  o  aparecimento  da  primeira  célula 


vegetal  e  a  germinação  duma  bolota. 

Já  não  é  possível  negar  a  pre¬ 
sença  da  fôrça  que  se  esconde  na  ma¬ 
téria  viva,  é  esta  fôrça  que  faz  que 
não  haja  solução  de  continuidade  en¬ 
tre  o  órgão  que  se  desagrega  e  aque¬ 
le  que  se  recomeça,  de  sorte  que  a 
evolução  continua  no  campo  de  fôr¬ 
ça  própria  ao  sujet  que  construiu  o 
órgão  ;  a  palmgenése  é  a  única  ex¬ 
plicação  possível  da  conservação  e 
do  progresso  das  espécies,  devidos 
ao  esforço  constante  duma  vontade 
que  se  adapta  às  necessidades  da  vi¬ 
da  material. 

Darwin  observou  hem,  e  suas  ob¬ 
servações  permanecerão  incontestá¬ 
veis,  mas  êle  nada  explicou.  Êle  fa¬ 
lou  como  naturalista,  e  chegou  o  tem¬ 
po  de  falar  como  metapsiquista,  en¬ 
tão  se  conhecerá  o  papel  do  espirito 
creador  e  da  sobrevivência,  na  ascen- 
ção  progressiva  dos  sêres  organiza-  , 
dos. 

A  palingenése,  isto  é,  o  recome¬ 
ço  dos  sêres  mais  ou  menos  evoluí¬ 
dos,  tudo  explica.  Sem  ela  tudo  per¬ 
manece  obscuro. 

A  hereditariedade,  cujos  efeitos 
ião  duvidosos  e,  por  vezes,  tão  contra¬ 
ditórios  são,  não  passa  de  uma  palavra 
útil  para  as  necessidades  da  li-ngua- 
gem.  As  leis  da  hereditariedade  nos 
são  completamente  desconhecidas,  o 
mistério  bem  melhor  se  explica  pela 
nossa  concepção  do  além.  Os  que  se 
remcarnam  numa  mesma  família  nada 
mais  são  do  que  uma  reedição  de  si 
mesmos,  tendo  já  vivido  anteriormen¬ 
te.  A  hereditariedade  pode  reivindi¬ 
car  seus  direitos  do  lado  da  matéria, 
mas,  do  lado  da  inteligência  e  dos 
sentimentos,  a  personalidade  de  cada 
um  dá  perpétuo  desmentido  à  preten¬ 
sa  hereditariedade.  Quanto  às  seme¬ 
lhanças  psíquicas,  elas  podem  ter  ou¬ 
tra  causa;  cada  um  de  nós  depende 
dum  agrupamento  superior  e  se,  em 
certa  família,  nação,  raça,  existem  afi¬ 
nidades  morais,  é  que  muitas  abelhas 
pertencem  à  mesma  colmeia. 

A  observação  psíquica,  as  expe¬ 
riências  magnéticas  e  as  comunica¬ 
ções  telepáticas  parecem  bem  con¬ 
firmar  esta  concepção.  Se  a  metag- 
nomia,  por  exemplo,  se  recusa  a  ope¬ 
rar  em  todos  os  casos,  deve-se  isso 
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ao  facto  de  não  pertencerem  todos  a 
um  agrupamento  simpático  ao  assun¬ 
to,  e  é  igualmente  pela  mesma  razão 
que  a  telepatia  não  atinge  senão  um 
círculo  restrito.  Há,  no  além,  muitas 
colmeias,  e  a  correspondência  não  é 
possível  entre  todas. 

O  princípio  da  hereditariedade 
não  explica  a  transformação  dos  or~ 
gãos,  nem  o  aparecimento  de  novas 
formas;  é  necessário,  absolutamente 
preciso,  recorrer  a  uma  fôrça  indivi¬ 
dual  existente  tora  do  corpo,  e  que 
encontre  no  meio  etéreo  a  dupla  pos¬ 
sibilidade  de  se  organizar  e  de  so¬ 
breviver. 

O  que  a  natureza  fez,  ela  sem¬ 
pre  fará,  e,  visto  que  a  vida  cá  em 
baixo  não  faz  progresso  senão  à  cus¬ 


ta  de  associação,  nós  devemos  espe¬ 
rar  análogo  processo  para  explicar  a 
vida  lá  em  cima.  À  vida  espiritual  é, 
de  qualquer  modo,  uma  associação 
de  almas.  Entre  nós  e  nosso  agrupa¬ 
mento  superior,  estabelece-se  uma  re¬ 
ação  telepática,  de  sorte  que,  alar¬ 
gando  o  círculo  de  nossas  correspon¬ 
dências,  aumentamos  o  nosso  poder. 
O  agrupamento  superior  nos  resiitúe, 
em  boas  inspirações,  o  salário  do  nos¬ 
so  trabalho;  em  simpatia,  o  interêsse 
de  nossas  boas  ações;  em  inteligên¬ 
cia,  o  preço  de  nossos  esforços. 

À  alma,  materializando-se  na  pri¬ 
meira  célula  vivente,  atravessou  os 
três  reinos  da  natureza,  e  elevou-se 
ao  homem.  O  homem  se  elevará  até 
Deus.  • 


ca  Uma  Reincarnação 


De  «Além»  —  Porto  —  Portugal 

LGUÉM  me  sugeriu  a  idéia  de 
relatar  um  facto  comigo  su¬ 
cedido,  e,  na  verdade,  di¬ 
gno  para  registar  em  revistas 
espíritas,  como  subsídio  importante  para 
o  estudo  das  reincarnações. 

No  ano  de  1898,  contando  eu  vinte 
e  um  anos,  casei  com  uma  menina  que 
eu  muito  amava.  Durante  seis  meses  o 
nosso  lar  foi  tranquilo.  Apesar  da  atitu¬ 
de  muito  estranha  de  minha  mulher,  em 
cujo  semblante  raramente  eu  via  um  sor¬ 
riso,  nunca  tive  motivo  para  estar  des¬ 
contente.  Até  que  certo  dia,  por  causa 
fútil,  estalou  uma  tempestade  que  muito 
me  amargurou. 

Não  me  exaltei,  porquanto  julguei 
que  se  tratava  de  um  forte  ataque  de 
nervos.  No  dia  seguinte  nova  cena  que 
terminou  por  estas  duríssimas  palavras 
que  me  aniquilaram: 

—  Chegou  a  hora  de  ser  franca  ! . . . 
Casei  contigo  pela  insistência  contínua  de 
minha  mãe  ! . . .  Nunca  te  amei,  e  foi  con- 
trariadamente  que  te  recebi  por  marido!... 

E’  de  calcular  a  dôr  que  então  so¬ 
fri !  Não  proferi  uma  palavra...  Recal¬ 
quei  o  profundo  desgosto  que  sofria,  e 
voltei  ao  trabalho  exaustivo  que  então 
tlesempenhava.  Minha  mulher  encerrou- 


- Por  J.  A.  M.  —  Barquinha 

se  num-  mutismo  absoluto  e  sómente  tro¬ 
cávamos  algumas  palavras  durante  qual¬ 
quer  recepção  de  visitas  ou  de  pessoas  de 
família.  Até  que,  certo  dia,  estando  no 
escritório  despachando  com  o  guarda-li¬ 
vros,  que  me  aconselhava  calma  e  preten¬ 
dendo  desviar-me  de  uma  resolução  sinis¬ 
tra,  o  telefone  deu  a  seguinte  notícia  : 

—  Tua  mulher  foi  vítima  de  um 
terrível  desastre  e  está  sendo  operada  ! . . . 

Foi  minha  mãe  quem  me  preveni¬ 
ra. .  .  Durante  dois  meses  esteve  entre  a 
vida  e  a  morte.  Visitava-a  no  seu  quar¬ 
to  particular  duas  vezes  'por  semana  e  te¬ 
lefonava  diáriamente  a  saber  do  seu  esta¬ 
do.  Confesso  que  perdera  toda  a  afeição 
por  ela  .  .  .  A  atitude  dela  autorizava  a 
minha  atitude.  Quis  ir  morrer  a  nossa 
casa,  segundo  dizia ...  E  certo  dia,  to¬ 
mando-me  o  braço,  disse,  ao  mesmo  tem¬ 
po  que  as  lágrimas  lhe  corriam  pelo  ros¬ 
to  emaciado  pelo  sofrimento  atroz  : 

—  Não  quero  morrer  sem  te  pedir 
perdão  !  .  . .  Hoje  que  no  meu  espírito  se 
fez  uma  luz  de  razão,  reconheço  que  te¬ 
nho  sido  injusta,  cruel  e . . .  e  não  sei  que 
mais!...  Não  te  amava,  é  certo;  fiz  so¬ 
frer  o  teu  coração  de  maneira  que  hoje 
me  indigna  ! .  .  .  Tens  sido  para  mim  de¬ 
dicado  e  caridoso  desde  que  regressei  ao 
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nosso  lar  tão  desolado.  Perdoa-me!... 
Confesso  hoje  que  chegou  o  momento  de 
te  dizer  com  lealdade:  —  Amo-te!... 
Tens  sido  um  marido  que  eu  não  mere¬ 
cia  ! .  .  .  Não  posso  ajoelhar  a  teus  pés .  .  . 
Confesso  o  meu  arrependimento  e  permi¬ 
te  que  eu,  com  humildade,  beije  a  tua 
mão  e  beije  os  teus  lábios  donde  nunca 
saiu  siquer  uma  palavra  para  me  castigar  !... 

Evidentemente  que  eu  não  devia  re¬ 
cusar  o  perdão  que  me  era  solicitado ; 
abracei-a  e  perdoei-lhe  de  todo  o  cora¬ 
ção  .  .  .  Ela  teve  durante  um  mês  que  lhe 
restou  de  vida,  a  mais  terna  e  delicada 
dedicação,  e  nas  suas  últimas  disposições 
mostrou  bem  quanto  tinha  de  radical  a 
revolução  operada  no  seu  espírito...  E 
morreu  serenamente  dizendo  : 

—  Morro  quando  ia  amar-te  com 
toda  a  devoção  da  minha  alma !  .  .  .  A- 
deus ! . . . 

V 

Certo  dia  ouví  o  seguinte  ao  erguer- 
me,  do  leito  : 

—  Vai  hoje  visitar  o  teu  jazigo  !... 

Olhei  em  redor  de  mim  . .  .  Não  vi 
pessoa  alguma  no  meu  quarto.  Duas  ve¬ 
zes  ouvi  repetir  a  frase.  Almocei ;  muni- 
me  da  chave  do  jazigo  e  fui  ao  Alto  de 
S.  João.  Entrei  .  .  .  No  único  caixão  que 
-então  lá  estava,  jazia  o  cadáver  daquela 
que  na  minha  vida  fora  tudo . . .  Senti  uma 
sonolência  invencível .  .  .  Instantes  depois 
vi  a  forma  vaporosa  de  uma  figura  que, 
pouco  a  pouco,  ia  condensando-se,  até 
que  ficou  perfeitamente  nítida...  Era  a 
M.  L.  que  eu  conhecera  na  Terra,  no  seu 
porte  gentil  e  elegante .  .  .  Curvou-se  so¬ 
bre  mim...  Senti  os  mesmos  carinhos 
com  que  ela  o  fizera  momentos  antes  de 
morrer. 

Perdoa-me  !  .  .  .  Breve  voltarei  para 
junto  de  ti !  .  .  . 

Ouvi  distintamente  por  três  vezes 
esta  frase  que  me  comoveu  estranhamen¬ 
te.  Eu  era  espírita  e,  portanto,  não  me 
admirei  do  facto. 

Certa  noite  via-a  no  meu  quarto, 
sorridente  e  repetindo  sempre : 

— Breve  voltarei  para  junto  de  ti!... 
Adeus!...  Não!  Não!...  Até  à  vista!... 

E  nunca  mais  voltou  .  . . 

Passaram  dez  anos.  Minha  mãe  ins¬ 
tando  sempre  para  eu  casar  e  eu  resistin¬ 
do.  Uma  tarde,  estando  no  jardim  da  Es¬ 
tréia,  em  Lisboa,  contemplando  o  grupo 
de  crianças  que  brincava  a  pouca  distân¬ 


cia,  sucedeu  que  a  linda  garota  que  ha¬ 
via  já  três  domingos  me  sorria,  sem  diri¬ 
gir  uma  palavra,  caiu  desastradamente... 
Corri  a  levantá-la  . . . 

—  Oh  !  muito  obrigada  ! . . .  muito 
obrigada  !  . . . 

E  ficamos  grandes  amigos...  Nessa 
noite,  numa  reunião  espírita  familiar,  re¬ 
cebi  a  seguinte  e  espontânea  comunicação  : 

—  Alegra-te !...  Aquela  que  foi  tua 
mulher,  está  já  há  anos  sobre  a  Terra... 
Espera  mais  sete  anos  e  casarás  com  ela !... 

Contei  o  caso  a  minha  mãe,  que  se 
limitou  a  dizer : 

—  Seria  muito  mais  prudente  não 
acreditares  nessas  coisas !...  Aconselho-te  a 
mudares  de  estado  !... 

Perdi  de  vista  a  minha  jovem  ami- 
guinha  do  jardim  da  Estréia.  Passaram-se 
sete  ou  oito  anos.  Estando  em  Beja,  tratan¬ 
do  de  assunto  da  minha  casa,  e  recolhen¬ 
do  ao  hotel  onde  me  alojava,  deitei-me 
tranquilamente.  O  que  sonhei  eu  !...  Uma 
entrevista  com  a  linda  garotinha  que  me 
dizia  : 

— Adeus,  amiguinho  !...  Há  anos  que 
te  não  vejo !...  Espero-te  no  jardim  onde 
me  conheceste!...  Tenho  muito  que  falar 
contigo  !.  . 

Num  domingo  lá  fui  e — confesso-o 
—  sem  esperança  de  ver  a  menina.  Qual 
não  foi  o  meu  espanto  quando,  junto  ao 
portão,  me  defrontei  com  uma  bela  jovem 
de  dezoito  ou  dezanove  anos,  a  qual  lar¬ 
gando  o  braço  da  senhora  em  que  se  a- 
poiava,  correu  direita  a  mim,  ao  mesmo 
tempo  que  exclamava  : 

—  Mamã  !  mamã,  ei-lo  aqui !... 

Era  ela...  Com  grande  pasmo  da  mi¬ 
nha  parte,  abraçou-me  e  disse  : 

— Há  quantos  anos  não  nos  vemos !... 
Que  imenso  prazer !...  Que  alegria  eu 
sinto  !  .. 

A  mãe  estava  inquieta,  e  disse-me 
com  um  sorriso  : 

—  A  minha  filha  há  oito  anos  só 
me  fala  no  senhor !  .  . .  E  se  fôsse  só  isso!... 

E  suspirou...  A  menina  riu  e  disse 
com  ingenuidade : 

— E’  verdade  !...  Até  sonho  muitas 
vezes  com  o  senhor  ! . . .  Parece  que  já  o 
conheço  há  muito  tempo  ! . , . 

Daí  a  três  meses  estávamos  noivos... 
Ela,  ao  dizer-lhe  a  mãe  que  eu  tinha  mais 
vinte  anos  do  que  a  sua  pessoa,  disse  logo  : 
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—  Desde  os  meus  quinze  anos  só 
penso  em  casar  com  ele  ! . .  . 

Casámos  . .  .  Quando  me  fui  reunir 
com  ela  no  aposento  nupcial,  fui  encon¬ 
trá-la  meio  adormecida  num  maple  e  fa¬ 
lando,  compassadamente  : 

—  Realizou-se  o  meu  querido  so¬ 
nho!...  Voltei  a  ser  a  tua  querida  mu- 
lherzinha !...  Verás  como  hei  de  amar-te!... 
Lembras-te  do  nosso  encontro  no  cemi¬ 
tério  ?...  Ai !  como  eu  sofri  quando  fui 
vítima  daquele  terrível  desastre  !...  Sofreste 
muito  por  minha  causa,  querido  amigui- 
nho!...  Disse  que  voltava  para  junto  de 
ti,  e  voltei !... 

Acordei-a  com  muito  cuidado...  Des¬ 
pertou...  As  suas  palavras  foram  estas, 
quando  a  apertei  nos  meus  braços,  cheio 
da  maior  comoção  : 

—  Onde  te  vi  eu  já,  antes  de  nos 
encontrarmos  no  jardim,  há  sete  ou  oito 
anos  ?... 

No  dia  seguinte  contei-lhe  tudo... 
Não  se  mostrou  admirada.  Já  me  tinha 
contado  factos  da  sua  vida  anterior...  Ce¬ 
nas  passadas  sómente  entre  nós  dois,  en¬ 
tre  elas,  a  sua  estadia  no  hospital,  e  tudo 
com  detalhes  nítidos  e  absolutamente  exa¬ 
tos.  Disse-me  a  hora  certa  do  nascimento 
do  nosso  prime.’**Q  filho  e  o  sexo. 

Certo  dia  quis  ir  ver  o  nosso  jazi¬ 
go  de  família.  Entre  os  cinco  caixões  que 


lá  estão,  disse-me  qual  era  o  que  conti¬ 
nha  os  restos  da  que  fora  animada  pelo 
seu  espírito,  e  os  sinais  da  pessoa... 

—  Loira...  rosada...  um  pequenino 
sinal  no  mento...  Chamei-me  Maria  Lui- 
sa  nesse  tempo... 

—  Mas  se  ela  deve  estar  em  decom¬ 
posição,  querida  !!  como  é  possível  saber...? 

—  E’  certo  !  Mas  eu  vejo-a  antes  de 
ter  morrido  !...  Agora  vamo-nos  embora  !... 

Assim  se  fêz  a  identificação  sem  eu 
lhe  ter  dado  o  menor  indício  que  a  auxi¬ 
liasse.  Há,  também,  frases  que  me  garan¬ 
tem  que  se  trata  da  sua  anterior  reincar¬ 
nação.  Eis  algumas  delas : 

—  Quando  morri  da  última  vez,  pedi 
perdão  do  muito  que  te  fiz  sofrer  !... 
Agonizei  numa  cama  muito  larga  com 
um  dossel  de  caça  branco... 

Era  exatíssimo... 

—  Pedi  para  me  vestirem  o  vestido 
de  casamento  e  deixarem  no  dedo  a  a- 
liança...  com  muita  instância  roguei  que 
me  acompanhasses  até  o  cemitério...  Não 
foi  assim  ?... 

Também  era  verdade;  e  fez-se  isso 
que  ela  pedira. 

Escrito  este  depoimento,  a  pedido  de 
um  amigo,  coisa  alguma  mais  tenho  a 
acrescentar  e  sinto-me  satisfeito  por  ter 
redigido  este  relato. 


Crônica  Estrangeira 


Visão  no  leito  mortuário 

Este  caso  foi  relatado  pelo  profes¬ 
sor  William  Barrett  que  o  precedeu,  do 
seguinte  comentário  : 

.  .  .  Os  casos  mais  importantes  são 
aqueles  em  que  se  encontra  a  prova  con¬ 
cludente,  do  moribundo  que  vê  o  fantas¬ 
ma  do  morto  cuja  morte  ignorava. 

«O  valor,  nesse  sentido,  do  caso  que 
vou  relatar  toma  maior  vulto,  pela  cir¬ 
cunstância  das  extraordinárias  precauções 
que  foram  tomadas  para  evitar  que  a 
doente  tivesse  conhecimento  do  falecimen¬ 
to  da  pessoa  que  justamente  lhe  apare¬ 
ceu  no  leito  de  morte.  O  caso  me  foi  re¬ 
latado  imediatamente  por  minha  mulher, 
que  dele  foi  testemunha  na  Maternidade 
de  Clapton,  onde  é  cirurgiã  obstétrica.» 

No  mês  de  Janeiro  de  1924,  minha 


mulher  recebeu  um  recado  urgente  do 
dr.  Phillips,  de  plantão  no  hospital,  pe¬ 
dindo-lhe  que  acorresse  à  cabeceira  de 
uma  senhora  em  trabalho  de  parto,  Mrs. 
B...,  em  perigo  de  vida  por  insuficiência 
cardíaca.  Minha  mulher  para  lá  se  dirigiu 
imediatamente  •  a  criança  foi  salva,  não 
tendo,  entretanto  nada  podido  fazer  em 
relação  à  senhora,  que  se  foi  lentamente 
extinguindo. 

Lady  Barret  diz  a  respeito  ;  —  Quan¬ 
do  voltei  ao  quarto,  Mrs.  B...,  estendeu- 
me  a  mão  dizendo  :  «Agradeço-vos  tudo 
o  que  por  mim  fizestes  e  pelo  meu  bébé. 
E’  um  rapaz  ou  uma  menina  ?»  Depois 
apertando-me  a  mão  nervosa  mente,  pe¬ 
diu-me  que  não  a  deixasse  ainda  e  que 
a  seu  lado  ficasse  por  algum  tempo.  Al¬ 
guns  minutos  depois,  olhando  para  a  por¬ 
ta  da  sala,  que  estava  aberta  e  esta  bri- 
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lhantemente  iluminada,  disse:  «Oh,  não 
me  deixeis  ficar  no  escuro  !  Já  não  esta¬ 
va  muito  claro  e  cada  vez  escurece  mais». 
Momentos  depois  olhou  para  cima  sorrindo 
e  cheia  de  beatitude  :  «Oh  exclamou,  como 
é  belo,  que  encantamento  1  —  Que  está 
vendo  de  tão  belo?  perguntei-lhe.  Sêres 
maravilhosos,  respondeu,  cercados  de  ex- 
plendida  luz.  Oh,  que  luz  deslumbrante  !» 
Seu  olhar  depois  se  fixou  num  dos  can¬ 
tos  do  quarto,  exclamando  cheia  de  emo¬ 
ção  :  «Como!  Meu  pai,  aqui!  Ele  diz-me 
que  é  feliz  e  que  eu  me  disponha  a  acom¬ 
panhá-lo  !  Quisera  sómente  que  meu  ma¬ 
rido  aqui  estivesse.»  O  pai  havia-lhe  mor¬ 
rido  algum  tempo  antes. 

Mandou-se  chamar  o  marido.  Ela 
aColheu-o  com  alegria  e  lhe  falou  do  re- 
cem  nascido...  Depois  muito  gentilmente 
o  fez  mudar  de  lugar,  dizendo-lhe  :  «Dei¬ 
xa-me  ver  essa  claridade  luminosa.»  Pou¬ 
co  depois  expirava,  sorridente  e  feliz... 

Para  completar  a  relação  dos  fac¬ 
tos,  escrevei  à  Diretora  da  Maternidade 
que  me  pôs  ao  corrente  de  um  incidente 
excepcional  sob  o  ponto  de  vista  teórico. 
Diz  ela  :  «Pouco  tempo  antes  de  se  dar 
o  falecimento  de  Mrs.  B...,  achava  me  à 
sua  cabeceira,  com  seu  marido  e  sua  mãe. 
O  marido  falava-lhe  um  tanto  debruçado, 
quando  ela  o  empurrou  delicadamente  pa¬ 
ra  o  lado,  dizendo-lhe  :  «Oh,  não  me  ta¬ 
pe  êste  maravilhoso  espetáculo  ;  é  dema¬ 
siadamente  belo!»  Voltando  em  seguida 
a  cabeça  para  o  lado  em  que  eu  estava 
fixou  um  ponto  no  espaço  dizendo  :  «In¬ 
teressante  !  Vidá  aqui  está  !  Referia-se  a 
uma  de  suas  irmãs,  falecida  três  semanas 
antes  e  cuja  morte  ignorava.» 

O  professor  Barret  escreveu  à  mãe 
da  vidente,  que  confirmou  o  importante 
episódio  da  visão  de  «Vidá». 

0  Desígnio  e  o  Fenômeno 
da  Morte 

Two  Worlds 

Mr.  Ernest  Hunt  realizou,  em  Jus- 
tin  Hall,  uma  conferência  sobre  «O  que 
sabemos  sobre  a  morte».  A  conferência 
foi  publicada  em  «Bromely  District  1  i- 
mes». 

Mr.  Hunt,  que  já  proferiu  mais  de 
3.000  conferências  e  escreveu  grande  nú¬ 
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mero  de  livros  sobre  psicologia,  disse  que 
«o  mundo  está  a  ponto  de  passar  por  u- 
ma  grande  transformação  e  rapidamente 
está-se  convertendo  do  materialismo  ao 
Espiritismo.» 

O  orador  prosseguiu  :  «Poder-se-ia 
perguntar  como  poderiamos  conhecer  al¬ 
go  sobre  a  morte  ;  mas  o  facto  é  que  a- 
tualmente  já  existe  um  grande  acervo  de 
conhecimentos  ao  nosso  dispor. 

A  morte  é  uma  mudança  extrema¬ 
mente  natural  que  se  antepõe  a  cada  um 
de  nós ;  é  uma  transição  dêste  estado 
para  o  próximo. 

Nesta  vida,  a  mente  conciênte  está 
unicamente  afinada  ao  mundo  físico  ;  mas 
a  mente  subjetiva,  ou  subconciente,  está 
particularmente  adaptada  e  afinada  para  o 
fenômeno  do  mundo  subjetivo.  Estudando 
o  subconciente,  podemos  saber  em  que 
espécie  de  mundo  iremos  habitar  depois 
da  morte.  Os  fenômenos  espíritas  ocor¬ 
rem  em  presença  de  certas  pessoas  cha¬ 
madas  médiuns,  que  evoluíram  antes  do 
resto  da  humanidade  e  esses  médiuns  sa¬ 
bem  o  que  acontece  depois  da  morte. 

A  grande  maioria  dos  homens  só 
pensa  em  si  como  corpos  físicos,  mas  é 
êste  o  primeiro  êrro  da  vida.  Eu  sou  um 
sêr  pensante  que  usa  um  corpo  coberto 
de  uma  vestidura,  porém,  eu  não  sou  a 
vestimenta,  nem  o  corpo  carnal.  E’  neces¬ 
sário  diferençar  entre  o  corpo  como  um 
instrumento  e  o  «Eu»  como  espírito  cós¬ 
mico  vital.  Se  conseguissemos  afastar  o 
homem  um  pouco  mais  do  seu  corpo  pa¬ 
ra  o  espírito,  nós  revolucionaríamos  o 
mundo.  Todos  os  males  atuais  proveem 
da  falsa  compreensão  da  vida.  O  mundo 
é  essencialmente  um  mundo  espiritual, 
porém,  êle  ^ó  agora  está  percebendo  não 
ser  o  homem  o  corpo  físico. 

O  espírito  é  uma  entidade  perfeita, 
completa,  possue  uma  duplicata  exata  do 
corpo  físico,  mas  de  uma  substância  ma¬ 
terial  mais  aprimorada  e  própria  a  ope¬ 
rar  num  mundo  mais  aprimorado.  Quan¬ 
do  morremos,  não  nos  transferimos  para 
o  mundo  próximo.  Vamos  para  um  mun¬ 
do  «novo»  um  mundo  mais  elevado.  E’ 
o  mundo  em  que  funciona  o  espírito. 

Todos  os  que  se  passaram  estão  vi¬ 
vendo  naquele  mundo  e  nós,  sêres  incar¬ 
nados,  para  lá  vamos  todas  as  noites. 
Quando  dormimos,  abandonamos  nossos 
corpos  e  nos  afinamos  a  esse  mundo  e  alí 
passamos  à  condição  subconciente.  Já  a- 
gora  funcionamos  no  mundo  subjetivo, 
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ou  mundo  próximo.  De  manhã,  sentimo- 
nos  restaurados,  regenerados.  Efetivamen¬ 
te,  morremos  diáriamente». 

Mr.  Hunt  declarou  que  frequente¬ 
mente  os  moribundos  parecem  estar  so¬ 
frendo,  mas  o  sofrimento  absolutamente 
não  existe,  é  o  efeito  da  separação  entre 
espírito  e  corpo.  Recentemente  ele  obser¬ 
vou  sua  filha  que,  aos  poucos,  morria  num 
hospital  e  sofria  aparentemente.  «Depois 
entrei  em  contacto  com  minha  filha  mor¬ 
ta  e  ela  assegurou-me  que  de  nada  se  lem¬ 
brava,  entretanto,  durante  cinco  dias  pa¬ 
recia  estar  sofrendo  na  enfermaria.  E’  es¬ 
ta  uma  perspectiva  confortante  de  que 
temos  conhecimento.  Seu  espírito  já  se 
achava  mais  no  mundo  próximo  que  neste». 

Descrevendo  o  que  acontece  por 
ocasião  da  morte,  Mr.  Hunt  disse :  «so¬ 
bre  o  corpo  físico,  aparece  uma  pequena 
nuvem  que,  gradualmente,  começa  a  apro¬ 
priar-se  de  substância,  densidade  e  forma, 
essa  nuvem  flutua  a  sessenta  centímetros 
acima  do  corpo  físico.  Aos  poucos  ela  se 
desembaraça  do  corpo.  Entre  as  duas  fôr¬ 
mas  e  ligando-as  ha  um  «cordão»,  de  co¬ 
loração  prateada,  pelo  qual  a  vida  se  es¬ 
coa  para  a  entidade,  dando-lhe  consistên¬ 
cia  crescente.  Depois,  rompe-se  o  cordão 
e  o  espírito  eleva-se  para  seu  novo  des¬ 
tino  em  o  novo  mundo  e  o  corpo  físico 
morre  definitivamente». 

O  que  acontece  depois  da  morte  ? 
Certas  pessoas  não  gostam  de  entrar  em 
contacto  com  o  outro  mundo  e  assim  fi¬ 
cam  privadas  de  esclarecimento  e  auxílio 
que  poderiam  receber  do  mundo  pró¬ 
ximo.  A  comunicação  com  o  outro  mun¬ 
do  se  estabebelece  por  meio  de  sensitivos 
especiais,  ou  médiuns. 

E’  êste  o  ponto  importante.  Todos 
nós  podemos  afinar-nos  às  vibrações  espi¬ 
rituais  do  outro  mundo  de  modo  a  com 
ele  vivermos  em  contacto.  Mas  se  somos 
desprovidos  de  mediunidade  e  quisermos 
falar  com  os  habitantes  do  outro  mundo, 
devemos  procurar  pessoas  que  possuam  o 
equipamento  natural,  instrumento  de  li¬ 
gação.  O  objetivo  do  Espiritismo  é  espi- 
ritualisar  os  homens.  Se  os  homens  se  ca¬ 
pacitassem  da  importância  dos  factos  na¬ 
turais,  eles  modelariam  seus  espíritos  nes¬ 
te  mundo  e  então  compreenderiam  o 
mundo  próxirqo  tão  simples  como  a  pro¬ 
moção  de  uma  classe  escolar  à  outra  mais 
elevada. 

O  orador  afirmou  que  os  que  se 
passaram  ao  outro  mundo,  a  que  o  co¬ 


mum  dos  mortais  pode  aspirar,  experi¬ 
mentam  a  sensação  de  extraordinário  bem- 
estar  e  de  liberdade.  Eles  perderam  todas 
as  limitações  do  mundo  terrestre.  Se  so¬ 
bre  a  terra  tinham  falta  de  um  membro 
ou  infelicitados  pela  cegueira,  a  integri¬ 
dade  lhes  era  restituída  no  mundo  pró¬ 
ximo.  Eles  perdem  toda  noção  de  limita¬ 
ção  de  tempo  e  espaço. 

Em  conclusão,  disse  Mr.  Hunt :  «A 
morte  não  é  o  que  julgamos  e  não  ha 
mortos,  mas,  sim,  pessoas  renascidas  num 
mundo  progressivo». 

C°1 

As  Vestes  dos  Fantasmas 

Henri  Blandel 

Como  se  formam  as  vestes  dos  fan¬ 
tasmas  ? 

As  materializações  de  objetos  se  fa¬ 
zem  à  custa  de  substâncias  de  objetos  se¬ 
melhantes.  Assim  a  materialização  de  uma 
planta  far-se-á  com  auxílio  duma  planta, 
a  de  um  metal,  à  custa  de  um  metal,  a 
de  um  tecido,  com  o  auxílio  dum  teci¬ 
do,  etc. 

Os  tecidos  são  portanto  o  produto 
ou  duma  desmaterialização  das  roupas  do 
médium  ou  de  trazimentos  (apports). 

E’  pelo  pensamento  que  os  fantas¬ 
mas  confeccionam  a  matéria  como  o  fa¬ 
zemos  com  nossas  mãos. 

Em  virtude  de  que  lei  ?  Ainda  não 
o  sabemos.  Os  fantasmas  chegam  a  fabri¬ 
car  vestes  na  presença  dos  assistentes.  Ka- 
tie  King,  por  exemplo,  reconstituia,  du¬ 
rante  as  sessões,  os  pedaços  que  cortavam 
de  sua  veste. 

Mrs.  Marryat,  autora  do  notável  li¬ 
vro  There  is  no  death  e  a  cuja  probidade 
William  Crookes  rende  homenagem  em 
suas  obras,  nos  diz  que,  numa  sessão,  apa¬ 
rece  Jocy,  um  dos  guias  do  grande  mé¬ 
dium  Eglinton,  vai  sentar-se  perto  dele  e 
quis  mostrar-lhe  como  os  espíritos  con¬ 
feccionam  as  roupagens. 

Êle  levanta  os  braços,  agita-os;  en¬ 
tre  as  suas  mãos  aparece  um  pouco  de 
musselina;  ela  cresce  progressivamente,  so¬ 
be,  cobrindo  completamente  Jocy,  que 
continuava  a  conversar  por  trás  dessa  nu¬ 
vem  nevosa. 

Essa  nuvem  elevou-se  para  deixar 
aparecer,  em  lugar  de  Jocy  que  havia  de- 
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saparecido,  a  grande  e  impressionante  fi¬ 
gura  de  Abdullah,  outro  guia  de  Eglin- 
ton,  e  isso  em  plena  luz. 

C 

Uma  criança  que  percebe 
sua  avó  morta 

Les  Anales  des  Sciences  Psy chiques  di¬ 
vulgou  o  facto  supranormal,  que  a  seguir 
transcrevemos,  escrito  pelos  protagonistas 
M.  e  Mme.  Brémond  : 

No  domingo,  12  de  Janeiro  de  1891, 
pelas  dezoito  horas,  o  nosso  filhinho  Er¬ 
nesto,  com  23  meses  e  12  dias  de  idade, 
que  estava  sobre  os  joelhos  de  seu  pai, 
junto  ao  fogão,  começou  a  agitar-se  ex¬ 
clamando:  «senhora,  lá  em  cima,  senho¬ 
ra»,  e  êle  partiu  subindo  a  escada  que 
conduzia  ao  quarto  andar  superior,  situa¬ 
do  acima  da  cozinha.  Nós  o  seguimos, 
bastante  intrigados.  Tendo  galgado  as  es¬ 
cadas,  êle  correu  para  o  leito  em  que  sua 
avó  morrera  três  meses  antes;  não  a  en¬ 
contrando,  êle  procurou  por  todo  o  quar¬ 
to,  e  finalmente  viu-a  perto  da  janela, 
correu  para  a  avó,  gritando :  «senhora, 
vovó;  oh!  bonita  vovó!»,  sorrindo,  es¬ 
tendeu  seus  bracinhos  para  segurá-la.  Quan¬ 


do  alcançou  a  janela,  a  visão  foi  para 
um  cento  do  quarto  onde  êle  a  perse¬ 
guiu,  mas  sem  poder  agarra-la;  e,  enfim, 
para  a  janela,  onde  ela  desapareceu,  lugar 
em  que  a  saudou  com  um  gesto  e  voz : 
«Até  logo,  oh  !  bonita  vovó...  foi-se  em¬ 
bora...  não  a  vejò  mais ;  vamos  descer»  ; 
tudo  isto  em  sua  linguagem  infantil  de 
tão  fácil  compreensão. 

No  dia  imediato,  êle  subiu  muitas 
vezes  sem  nada  perceber.  No  dia  que  se 
seguiu  a  êste,  de  manhã,  êle  tornou  a  su¬ 
bir  conduzido  pela  mãe,  durante  algum 
tempo  procurou  com  o  olhar,  enfim  fi- 
xou-a  por  espaço  de  cinco  minutos  e  a 
saudou :  «Bom  dia,  vovó ;  oh !  bonita 
vovó!» 

Quinze  dias  seguidos  êle  voltava  ao 
quarto  da  avó  sem  nada  perceber. 

No  momento  da  morte  da  avó,  Er¬ 
nesto  tinha  dezenove  •  meses  e  meio  ;  êle 
a  estimava  muito,  nunca  a  havia  visto  a 
não  ser  na  cama  em  que  morreu  após 
oito  meses  de  longa  e  pertinaz  moléstia. 
Ernesto  não  é  mais  nervoso  nem  mais  in¬ 
teligente  do  que  qualquer  criança  de  sua 
idade.  Quando  lhe  perguntavam  para  on¬ 
de  fôra  a  vovó,  êle  respondia  que  fora 
ao  paraiso  sem  compreender  o  que  isso 
significava.  —  (Assinado  :  Joseph  Brémond. 
Mme.  Brémond.) 
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0  Matai  em  Matão 

Como  nos  anos  anteriores,  o  Cen¬ 
tro  Espírita  «Amantes  da  Pobreza»  co¬ 
memorando  o  Natalício  de  Jesus,  reuniu 
em  sua  séde,  às  14  horas,  grande  número 
de  pobres,  para  repartir  entre  êles  as  dá¬ 
divas  que  por  seu  intermédio  lhes  ofer¬ 
taram  os  corações  cristãos. 

O  ágape  espiritual  teve  início  às  14 
horas,  ficando  o  salão  superlotado,  além 
de  grande  número  de  crianças  que  fica¬ 
ram  do  lado  de  fora. 

*  Nessa  ocasião  recitaram  poesias  os 
seguintes  meninos,  meninas  e  jovens  da 
Aula  Espírita,  proficientemente  dirigida 
pelas  professoras  D.  Maria  Casanova  e  srta. 
Belinha  Perche :  Myrian  Perche,  «Imorta¬ 
lidade»  ;  Manoela  Torres,  «Natal»  ;  An- 
tonio  Carvalho,  «Jesus»  ;  Carmen  Torres, 
«Ser  Espírita»  ;  Tales  Costa,  «A  Estrela 


do  Oriente» ;  Iracema  Carvalho,  «Aten¬ 
de  a  Jesus»  ;  fosé  Leme,  «Bendito  Espi¬ 
ritismo»  ;  Cleide  Perche,  «Natal»  escrito. 
A  seguir,  a  farm.  srta.  Zelia  Perche  leu 
a  Parábola  do  Rico  e  do  Lázaro,  disser¬ 
tando  em  torno  dessa  passagem  evangéli¬ 
ca,  o  nosso  companheiro  Costa  Filho. 

A  seguir,  foi  distribuído  roupas  e 
gêneros  alimentícios  a  120  famílias  pobres, 
bem  como  roupinhas  confeccionadas  e 
220  saquinhos  com  doces  e  sanduíches  aos 
presentes. 

—  A’  noite,  às  20  horas,  sessão  es¬ 
pecial.  Fez  a  prece  de  abertura,  a  com¬ 
panheira  farm.  srta.  Zelia  Perche.  Recita¬ 
ram  a  seguir,  poesias,  os  mesmos  meni¬ 
nos,  meninas  e  jovens  acima  menciona¬ 
dos  e  mais  a  menina  Edna  Gonçalves,  que 
recitou  a  poesia  «Vamos  fazer  o  Bem», 
e  a  srta.  Edméia  Costa,  que  leu  um  es¬ 
crito  intitulado,  «Pelo  Natal».  A  seguir, 
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augura  aos  seus  distinfos  colaborado¬ 
res ,  leitores  e  representantes,  paz ,  luz 
e  crescentes  prosperidades  espirituais 
no  decorrer  do  novo  ano. 


depois  de  lida  a  passagem  evangélica  re¬ 
ferente  ao  dia,  pela*srta.  Zelia  Perche, 
usaram  da  palavra  os  seguintes  compa¬ 
nheiros :  Hugo  Gonçalves,  Edo  Mariani, 
que  leu  um  escrito.;  Prof.  D.  Maria  Ca- 
sanova  e  Costa  Filho,  que  encerrou  a 
sessão  com  uma  prece  de  agradecimento 
a  Jesus. 

Lar  de  Jesus 

A  festa  de  seu  l.o  aniversário 

A  chuva  torrencial  da  semana  a- 
trapalhou,  grandemente,  a  lesta  do  pri¬ 
meiro  aniversário  do  LAR  DE  JESUS. 
Tanto  que  houve,  até,  na  véspera,  aviso 
de  que  havia  sido  adiada  para  i.°  de  Ja¬ 
neiro. 

Os  que,  entretanto,  não  tiveram  o 
aviso,  em  virtude  de  lindo  dia  de  sol, 
que  foi  o  Natal,  afluíram  ao  LAR  DE 
JESUS,  provocando,  assim,  a  realização 
da  festa,  sem  prejuízo,  é  óbvio,  da  que 
alí  se  realizará  em  i.°  de  Janeiro,  pela 
FRATERNIDADE  HUMANA. 

A  criançada  despertou  cedo,  dentro 
de  uma  alvorada  musical  e  festiva,  para 
receberem  seu  «Presente  de  Natal».  A 
Presidente  do  LAR  proferiu  uma  prece 
tocantissima  e,  «em  nome  de  Jesus,  o  ami¬ 
go  das  crianças,  entregou  os  presentes,  ao 
som  de  suavíssima  música  em  surdina.  Ba- 
teu-se  uma  chapa  do  ato.  Depois  do  ca¬ 
fé,  dentro  de  uma  alegria  intensa,  a  inau¬ 
guração  do  «Parque  Infantil»,  que  vale  a 
pena  ser  visto.  A’  tarde,  a  sessão  come¬ 
morativa,  as  homenagens  aos  padrinhos  e 
aos  centros  confraternizados,  aos  legioná¬ 
rios  do  quilo,  o  teatro  das  internadas,  a 
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sessão  de  cinema.  Tudo,  dentro 
da  maior  animação.. 

A  festa  dos  padrinhos  cons¬ 
tou  da  lembrança  das  afilhadas 
aos  dindinhos  lá  de  fora :  a  fo¬ 
tografia  do  LAR  e,  no  verso, 
um  coração  contendo  as  foto¬ 
grafias  de  padrinho  e  afilhada, 
com  a  seguinte  estrofe : 

Afilhada  e  padrinho,  em  homenagem 
Ao  Natal  de  Jesus,  as  duas,  são 
Um  só  afeto  puro,  e  vivo  e  forte, 
Dentro  do  mesmo,  e  grande,  coração... 

Â  comoção,  nesta  parte, 
foi  até  ás  lágrimas. 

Em  homenagem  aos  centros  da 
CONFRATERNIZAÇÃO  ESPÍRITA  LAR 
DE  JESUS,  a  varanda  apresentava  um  as¬ 
pecto  alegre  e  significativo,  com  os  escu¬ 
dos  de  cada  centro.  E  um  grupo  de  in¬ 
ternadas  representando  os  centros,  decla¬ 
mou  versos  alusivos . . . 

Os  numeros  de  teatro  agradaram  em 
cheio,  bem  como  a  sessão  de  cinema  re¬ 
creativo-educativo.  Internadas  do  ASILO 
CRECHE  NAZARENO,  de  Campo  Gran¬ 
de,  colaboraram  no  programa  com  nume¬ 
ros  de  declamação.  E  usaram  da  palavra, 
congratulando-se  com  o  LAR  DE  JESUS, 
Vitorino  dos  Santos,  em  nome  da  C.  E.  L. 
de  JESUS,  d.  Antonia  de  Oliveira,  pelos 
«legionários  do  quilo»,  que  receberam 
suas  cadernetas,  solenemente  e  Elias  So¬ 
breira,  em  nome  do  A.  C.  Nazareno. 

Em  nome,  ficou,  porém,  prejudica¬ 
do  o  programa  do  dia  i.°. 

Além  da  repetição  do  programa,  na 
sua  parte  mais  atraente,  além  de  outras 
contribuições  festivas,  será  inaugurada  a 
praça  construída  lá  em  baixo,  e  haverá 
transporte  fácil  da  estação,  ao  LAR. 

Uma  obra  como  o  LAR  DE  JESUS, 
construída  por  um  exemplo  forte  de  fra¬ 
ternidade  humana,  deveria,  mesmo,  come¬ 
morar  o  seu  aniversário  no  dia  que  o 
calendário  consagra  a  fraternidade  uni¬ 
versal.  28-12-43 


Cairbar  Schutel 

O  Centro  Espírita  «Amantes  da  Po¬ 
breza»,  comemorando  o  6  o  aniversário 
do  passamento  do  seu  fundador  e  nosso 
amado  companheiro  Cairbar  Schutel,  rea¬ 
lizará  no  próximo  dia  30,  ás  19  .1/2  horas 
uma  sessão  especial. 
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